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José Novaes 
t 

go lpes. Nós morremos um pouco com 
todos aquell es que nos vão meirrendo 
pela Yida fóra ... Por isso não é sem 
um violento esforço que começo esta 
honrosa, fnas cruciante tarefa. E' que 
da minha penna goteja o sangue do meu 
coração trespasssado ... 

A individna lidade polilica de José No-
vaes foi das mais distinctas e das mais 
nobres dos ultimos períodos da Monar­
chia representa tiva. Caracterisararn-na 
sempre uma gra nde sinceridade, uma 
absoluta isenção, uma ri gorosa coheren­
f,:ia, urna horn bridade impoluta, um ci-
vi smo in temerato . 

A politica não foi para elle uma carrei­
ra. Nu nca so llicitou, nunca Leve um em­
prego publico . Na sua longa vida pa rla­
mentar, esteve continua mente na camara 
por direito p roprio , isto é, pelo su[ragio 
da sua terra natal, mantido em snccessi-
vos trium phos eleitoraes , quer no gover-
no , quer ua opposiçâo. E essa fo rça poli­
tica , es~a in-/iuencia , não a creou pela cor­
rupção , pelo sop hi sma das leis, pelos ex­
cessivos favores governarnentaes : creou.a 
pelas suas qualidades, pela sua fran­
queza, pela sua lealdade, pelo seu poder 
rje suggeslão, por um pr~stigio sempre 
crescente, qne o tornou, com os annos 
e com a situação a qne ascendeu, o 
maior in11ueníe político de todo o entre. 
Mi nho e Dovro. 

Os influentes ! os caciques ! . .. O que 
:~ se tem dito d'elles ! Que de culpas ~ res­

ponsabilidades se lhes teem imputado 
110s males e nas desgrnças da Patria ! 

t ~ada mais commodo do que uma for­; 
mula para explicar, prompta e facilmen-
te, qualquer facto ou phenomeno, que 
não tenhamos paciencia para prof1rndar 
ou analysa r detidamente. 

\,, Os dontrinari os ou os cri ticos snper-
ficiaes não comprehendern que, na rea­
lisação d'um principio, não é possível 
separai-o da condicionalidade do meio 
em que elle tem de se concretisar. 

,Cons.º José d'Abreu do Couto d'Amorim Novaes 

Nada ha mais grato, áquelles a cuja 
:alma foi concedido o dom do Amor e da 
Admiração, do que exteriorisar esses 
sentimentos, quando elles incidem e se 
fixam n'uma individualidade superior. 
Mas nada ha ma is cruel, mais torturan­
te, para o coração d'nm amigo, do que, 
-nos primeiros momenLos em que uma 
.grande dór o apunhala, ter de fo liar ao 
1publico d'um bom _e querido comp~ · 
nheiro, que a morte mexoravel acaba oe 
arrebatar ao seu affecto e ao seu convi-
:vio. 

'Tal é o meu caso no momento em 
,que pégo na penna_rara Lraçar estas 11-
IIlhas, que me são impostas por mult1-
[-Jlos deveres. Fallar do bellp espírito, 
do nobre caracter e do grande e gene­
rosissirno coração, que foi .José Novaes, 
dizer bem d'um graade homem de bem, 
e poder fazê-lo em plena sinceridade, 
sem lisonja e sem reserva - é um ver­
.dadeiro conforto para quem, na belleza 
,moral, vc o ma.is glorioso expleador da 
vida humana. 

Mas esta dór, tão recente, mais se 
,comprazia no silencio, Ba. muda obsor­
,:pção d'uma saudade pensativa e evoca­
,dora. O egoisme clo soffrimento proprio 
,domina-.nos por absoluto depois crestes 

A fatal realidade das coisas é um coef-
ficiente de correcção inevitavel do dog­
matismo abstracto. Porque, em ve rda­
de, as coisas faz em-se ... como se po­
dem fazer. 

A representação nacional, entre nós, 
(e não só entre nós, mas em muitos ou­
tros paizes) só ponde realisar- se por 
essa subrogação de poderes, esponta­
nea ou sollicitada, a que, em llespanha, 
se dei,] o nome de cqciquísmo. O gover­
no estava longe e o in1luente local esta­
va perto. Os povos constituíram, assim, 
urna especie de patriciado eleitoral, que 
investiram no patronato dos seus inte­
resses em face do Estado. Quer dizer, 
crearam a sua representação como as 
suas condições sociaes, o seu grau de 
cultura e a força da velha tradição arís­
tocratica lh'o permittiam. 

Era bom? Era mau? Conforme. Era 
bom, se o patrono investido n'estas fun­
cções as exercia bem. Era mau, se as 
exercia mal. 

Quantas, quantíssimas influencias be­
neficas não houve por essa terra de Por­
tugal! Quantos d'e~ses patronatos, intel­
ligentes, dedicados, zelosos, não esti­
mularam •a vida local, não transforma­
ram, moral, material e economicamen­
te, tantas das nossas povoações provin­
cianas! Quantas fortunas de influentes 
comprometidas ou gastas ao serviço da 

sua terra ! E quantos bene!lcios pessoaes 
espalhados por essa gente humilde, quan· 
tos serviços generosamente prestados, 
quanto trabalho com Oi seus pequenos 
negocios, n' uma especie de zelosa e gra­
tuita ,procuradoria] ! 

Não, o patriciado da Urna, formado 
por uma necessidade espontanea da vi­
da poHtica da nação e determinado pelo 
grau de capacidade representativa do 
nosso eleitorado, não nos foi tão nefas­
to como se tem dito. l\.1oralisasse-se, ou­
rientasse-se, disciplinasse-se essa força, 
esse elemento intermediario e dirigente 
da representação nacional - e o syste­
ma representat ivo não seria, entre nós, 
peor do que é nos paizes em que o con ­
tacto da opinião com os governos é mais 
directo. 

A influencia de .José Novaes foi d'este 
genero . Etl e não era um corretor de 
votos, t!lra um dirigente da opinião, que 
o seg uia pela confia nça que inspirava, 
e que inspirava a todos egualmente -
aos amigos e aos proprios adversarios . 
Todos, com em:iito , se ententliam com 
elle, todos fiavam da sua pa lav ra ou do 
seu compromisso, todos o estimavam e 
respeitavam pelas suas eminentes qua­
lidades. 

Era um propagandi'La irresistivel e 
um organísador exlrao rdinario. As gran­
des forças ele que o partido regenera ­
dor-liberal dispoz nos tres dis tri ctos de 
En tre Minho e Douro fo ram creadas, 
conquistadas, augmentadas e dirigidas 
pela sua acção proselytica. E tudo isso 
elle conseguiu sem promessas corrupto­
ras , antes sob os estimulos mais levan­
tados e patrioticos. 

Mas não eram só os zelos e a tenaci­
dade os segredos do seu triumpho : 
eram tambem a sua fi na habilidade po­
lí tica , o seu tacto inexcedível, o seu 
faro psychologico, a sua grande licção 
dos homens e das coisas, juntos a uma 
rara energia, a uma prornpta decisão e 
á mais perfeiLa e escrupulosa correcção 
de processos. 

Foi longa a sua carreira parlamentar, 
que começou muito cedo . E logo na ca­
mara tomou um Jogar de destaque, n' um 
tempo em que não era preciso procurar 
os oradores com a lanterna do philosopho 
grego. Foi um ardido orador de combate. 
prompto a erguer-se á primeira voz para 
abordar qual quer assumpto e, mesmo 
no improviso, cuidando a forma das suas 
orações, que tinham sempre um grande 

· tom de ·elevação e nobreza e um sobrio 
e elegan'le relevo litterario. Vibrante e 
energico, mantinha, comtudo, sempre 
aquelle aprumo de perfeita dignidade, 
que foi u,m dos traços proeminentes da 
sua figura politica. 

A chamada de João Franco ao poder, 
em maio de 1906, levou -o aos conselhos 
da Coroa. Muitos .dos seus antigos cama­
radas já por lá tit1ham passado,-quantos 
d'elles mettendo os braços e acotovelan­
do os outros, para attlntirem essa situa­
ção, ás vezes tão inf1rntllmente ap_pete­
cida ! Elle, porém, que era a desambição 
em pessoa, nunca para ella adiantara um 
passo ou movera sequer um dedo. Era 
d'aquelles que n' um mixto de modestia 
e orgulho (e não é antagonica, embora 
o pareça, esta combinação psychologica) 
não avançam para as honras, e serena, 
~enão indifferentemente, esperam que 
cllas os venham procurar. 

Não cabe no estreito limite d'este ar­
tigo, escripto ao correr da penna, ·ana­
Jysar a sua obra de estadista e de ad­
ministràdor na pasta da justiça, que 
durante um anno geriu e que abando­
no-u voluntariamente quando João Fran­
co o dispensou, corno a outros dois col­
legas, do sacrificio a que a discplina 

·partidaria os obrigara a curvarem-se. 
~ias, n'essa missão, José Novaes deu 

provas da sua capacidade d'homem de 
governo. Com elle os negocios não se 
arrastavam, os despachos não demora­
vam . os pretendentes tinhanr prompta­
mente um sini ou um não decisivos. 
Tudo resolvia em duas palavras , em 
dnas linhas, sem perder tempo, sem fa­
zer esperar ninguem . E o seu espírito 
de justiça, a sua cla ra franqueza, a de­
f'e reucia com qne tra tava os adversarios 
- · crearam-lbe uma sifoação excepcio­
nal de sympàthia e respeito geraes. 
Abandonou o poder, sem deixa r um 
foimig6. 

· E.ra, alem d'isso. um homem de con­
selho. Tinha como poucos o fa r~ políti­
co, esse dom inst. inclivo do espírito, 
essa espede de faculdade d~vina toria, 
que, nas encrnzilhadas da vida publica, 
nos leYa pelo melhor caminho e nos 
inspira a melhor solução. Como poucos 
tambem . eonheci3 a· technica politica, 
descobria os moveis que decidem os 
homens .. os interesses qne os de termi­
nam, adivinhava os seus pensamentos 
reservados, desvendava os seus planos, 

· prese'ntia o rumo dos acontecimentos e 
antevia 0 encadeamento dos sucessos. 

Tal era , em grandes linhas e n'urn 
mal esboçado perfil o illustre homem 
publico, que, devotado e leal servidor 
dà Monarchia, nem por isso deixou de 
ser, e 'antes po r isso o foi, um cidadão 
eminente e exemplar. 

José Novaes era uma personalidade 
fu ndida de um jacto. 

Ninguem menos complexo, menos an­
tinomico nos elementos do seu caracter. 
Tudo n'elle era simples, claro e límpido. 
Quem lhe fallasse um:l vez, ficava-o co­
nhecendo como se com elle tivesse con­
vivido longos annos. Era uma alma fran­
camente aberta, largamente illuminada, 
sem a menor mancha de sombra, sem o 
mais ligeiro vislumbre de mysterio. 
Via-se para dentro d'ellq como se vê um 
interior de casa atravez d' uma janella de 
grandes placas do crystal polido. 

O seu caracter tinha uma pureza lil uma 
rigidez diamantinas. 

Nada o maculava, nem arnollecia. Ca­
valheiresco, fidalgo, lea l como a propria 
lealdade, havia n'elle a repugnancia ins­
tinctiva, a phobia invencivel da vi lleza. 
Por isso, em política .José Novaes era, 
sobre tudo, um 111,oralista, mais crente 
na acção do que nas doutrinas, convicto 
de · que reformar os costumes pelo exem­
plo valia bem maig do que pre tender 
fazê-lo com leis que a malícia torcia ou 
o desuso tornava lettrn-morta. 

Mas, se o seu caracter era de dia­
mante, o seu coração era d'oiro . D'oiro 
puro, d'oiro do mais fino quilate! Pro­
fu Bdamente bom, intensamente affe­
ctuoso, elle era um amigo incomparavel, 
capaz de todas as dedicações, um extre­
moso chefe de familia, uma alma gene­
rosa e compassiva que se abria para to­
dos os soffrimentos, se affügia eom lo-
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~as as miserias, e, recatadamente, as 
minorava e confortava. 

Foi este intenso poder affectivo, esta 
força viva de emoção que, alargando a 
sua esphera, determinou uwa das mais 
fündamentaes caracteristicas do seu tem­
peramento politico. José Novaes póz na 
sua vida d'homem publico todo o Sf' 1t 

.eoração. Amou a sua Patria, amou u 
seu partido, esse bello e n0bre parti .lo 

-6fue com tanto enthu!-iasmG ajudou a 
constituir e que, na adversidade, acom­
panhou e amparou com toda a forp do 
seu prestigio. 

Naturezas d'estas, que se dão sem re­
serva, que vivem n'uma alta tensão emo­
tiva, consomem-se a si proprias. A tra­
gedia de 1 de Fevereiro, a calastrophe 
do seu pa-rtido, a angustiosa mart:ha das 
coif.as publicas a partir d'essa negra da­
ta, a ignominiosa subversão da i\lonar­
chia em 5 d'Outubro, os desvarios da 
anarquia dernagogica que se lhe segui­
ram, os riscos que via correr o seu 
paiz - abateram-lhe profuud11mente o 
espírito, deprimiram-lhe o animo sem-
pre tão rob usto e levantado · 

Exilou-se, então, voluntariamente, por 
desgosto, por inconformidade moral com 
um meio em que se sentia PXtranho, era 
..:ue, como todos os monarchicos, se via 
reduzido á situação humilhante d'um to­
lerado, sem direitos nem garantias . 

O exílio, porém, entristecia-o profun­
damente, enchia-o de nostalgia. Elle era 
portuguez até ao amago da sua alma, 
minhoto até ás mais fundas raizes do seu 
ser - e tudo quanto_ havia de mais aves­
so ao cosmopolitismo. Para J,>sé Novaes 
existiam apenas, sobre a terra, dois silios 
onde elle comprehendia a vida : no Por­
to, que se tornara a sua terra de ado­
pção, e onde, nos passeios da Praça 
Nova, todos os dias o viam, conversando 
e discutindo politica com os amigos, com 
os desembargadores que desciam da Re­
lação, com os abbades que vinham á 
cidade, ou então n'uma aldeia do patrio 
Minho, á sombra das carv,dheiras fron­
dosas ou sob a penumbra ven.lejanle e 
fresca das ramadas, d' oude os p~i; n pau os 
se debruçam em festões. 

Esta inadaptação moral ao m:i I em 
que vivia, produziu os seus resuu .. ul0s 
pbysicos. A doença, que uns dias ú'a­
guas no Gerez teriam prevenido, se es­
tivesse em Portugal, entrou com ell0 
traiçoeiramente, aggravou-se, compli­
cou -se e obrigou-o a pôr termo ao des­
terro, para em breve lhe pôr termo á 
existencia ! 

Grande e querido amigo, saudosíssi­
mo companheiro, d'uns poucos d'annos 
de nobres e desinteressadas luctas por 
uma alta aspiração politica, em que só 
Tiamos a regeneração da Patr-ia ! Dorme 
em paz no rnysterio da Morte e no seio 
do Deus em que sinceramente acredita­
vas e em cuja fé expiraste, isso que 
nós suppornos ser o sornno reparador 
d'esta longa e fadigosa vigilia -que é a 
Vida. Dorme em paz ! 

Parliste cedo. Mas on a assez vecu 
quand on a bien vécu. E a tua existen­
cia de pouco mais de meio seculo é 
urna alta licção de elevação moral e de 
abnegação civica. Viveste bem, viveste 
muito bem I E felizes aquelles que, 
como tu, deixam, para conforto dos que 
os amaram, esposa e filhos soluçando 
de dôr, amigos desolados e com o co­
ração a sangrar, uma tão pura e tão 
imrnarcessivel memoria, uma d'essas 
memorias que só se evocam com sau­
dade, com amor, com respeito, com 
piedosa veneração. 

Londres, 2 de Fevereiro de il'l3 

Luiz de Magalhães 
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Notas de um lisboeta 

Para o saerijicio 

E o Zepherino, radiante, disse á mu­
lher: 

- E dizem vocês, thalassas, que a 
Republica não tem dado ao paiz um 
prfstigio enorme no estrangeiro . .. Ouve 
Já isto ... 

A esposa do Zepberino aproximou se 
do marido e este leu : 

- Queres ver ... Essa confe, encia . .• 
E rxplicou : 
-Trata-se da conferencia afrícana­

inlernacional . .. Cousa, importa ute como 
vars ver ••. 

Depois conlinuou : 
- Essa conferencia realisar-st> h,1 em 

abril ou maio na cidade de Huya A Hel­
gica, a França, a A llemanha, a J t,zlia, 
Portugal ... ouves., ... Portugal e a Hes-
panha tomarão parte .. . Ilem? ! . . Vês 
éomo elles não esqueceram o nosso 
paiz? . . . 

E o Zepherino, muito satisfeito, agi­
tava o jornal. 

Então a mulher, encolhendo os hom­
bros, disse-lhe, desdenhosa: 

- Ora! ... Tarnbem lá na minha ter­
ra quando cheg:-iva o dia da miltança 
nunca nioguern se esquecia do porco. 

Depois, voltando costas, prnsr~uiu : 
- E não consta que para uma tou­

rada se tenham r· squecido do tr,uro uem 
que n'urna phillarmonica se tenha µos­
to de parle o bombo. 

ECHOS 

Anselmo. 

Histo'ria antiga 
1 

Referimo-nos incidentalmente nn ultimo 
numero á pena de .~ilencio dect· Ptarla pela 
impl'ensa pormgueza, em reunião ria Asso­
ciação dos Jornalistas, con tra todos n 1uelles 
que defencL::ssem nos jornaes ou approvas­
sem no Parlamento a lei de impren"a apre­
sentada pelo gabinete presidido pelo snr . 
co,• selhei ro J não Franco. 

Essa lei, que não pretendemos agora dis­
cutir, tinha um grande, um enorme defeito 
para a imprensa portugueza tal como ella 
é, taes com o são os seus costumes. Acabava 
com a entidade editor e responsabilisava os 
directores pelo que nos seus jornaes se escre­
vesse, isto é, o snr. Silva Graça er3 respon­
savel pelas calumnias que mandava escre­
ver no seu jornal, como o snr. Alfredo da 
Cunha teria que se explicar pe las insi­
dias que na sua folha apparecesseru , como 
o snr. França Borge;i teria que se defender 
pelas tolices ou diffamações que, não sa­
bendo escrever, mandava escrever pelos ou­
tros, e tudo is :o sem que pela modica quan­
tia de cinco ou dez tostões diarios pudessem 
despejar as suas responsabilidades sobre um 
qualquer pobre homem necessitado de ga­
nhar a vida. 

Não vale a pena descrever o que era a 
imprensa n·esse tempo, porque implicita· 
mente se descreveria assim o que ella é 
hoje. Basta recordar apenas que essa p9na 
de silencio, proposta pelo snr. Barbosa Co­
len, então direccor das Novidades, foi appro­
vada e posta em pratica pelos jornaes repu­
blicanos, pelos jornaes dissidentes progres­
sistas, pelo Seeitlo, pelo Diario de Noticias, 
e pelos joroaes do Porto, que ao mesmo 
tempo passaram para clirectores os seus edi­
tores. A não ser o Noticias de Lisboa, orgão 
do partido regenerador, o Correio da Noite 
e os outros jornaes progressistas, a Nação 
e os jornaes regeneradores liberaes e nacio­
nalistas, todos Oil outros jornaes deixaram 
de publicar nas suas columnas os nomes 
das pessoas que tinham defendido ou appro­
vado a lei de imprensa, chegando as Novi­
dades, o Dia e o Seculo a cortar d'um annun­
cio funebre o nome d'um ministro regene• 
rador liberal a quem fallecera uma pessoa 
de tamilia. 

Como acabou a pena de silenc-io? 
D'um modo muito interessante. 
Um dia um negociante precisou de pu· 

blicar um annuncio que a lei mandava que 
se publicasse para effeitos judiciaes. N'esse 
annuncio tinha que figurar B'uma certidão 
o nome do advogaà.o do negoci ante.' Esse 
advogado era deputado e na Camara appro­
vára a nova lei de impreusa. So,bre o seu 
nome pois cahira tei:rivel a pena de sileucio 
e jámai!I tal nome poderia ser publicado 
nas columnas dos jornaes do pacto tre­
mendo. 

Foi o annuncio para o Seculo, e o snr. 
Silva Graça, fiel á sua palavra de honra, 

mandou substituir no annunci o o nome do 
advogado pelas iniciaes. Simplesmente o 
annuncio com a publicação das iniciaes e 
não de todo o nome do advogaào não ser­
via para os eff 1itos legaes. 

O negociante recusou pagar o annuncio 
e reclamou contra a alteração que n'elle 
fôra feita . 

O annuncio era bom Era grande e tinha 
de ser publicario n'uma pagina em que cada 
linha se paga (•aro . 

O snr. Si I va Graça hesitava entre a sua 
palavra de hnnra e os tim tos mil reis que o 
annuncio dava. Honra lhe seja fe ira hesitou 
por mai s de tres quartos de hora. Por fim 
tomou u ma deci ão energica, e no dia se­
guinte o S eculn publ icava o an nuncio com 
o nome do advogado e publi cava ao mesmo 
tempo uma declara,;ão romp 0 Hdo com o 
compromisso tornado, sob palln •ra de honra, 
na Associação dos Jornalistas. 

Os outros jornaes seguiram-lhe o exem-
plo. . . . 

E foi ass im que com mei a duzta de mil 
reis se consezui u que se rompe,S'cl um p3:cto 
que os direct<>1 es de grande nu m ro de JOr· 
naes firmara, rnb palavra di'. onra, em 
nome da dignidade, da honra e do pundo­
nor do sagrado tribunal da im prensa, orien­
tadora das penas. 

Mas a resp,·ito da imprema muitos ?asos 
teríamos a c •ai.ar d'esse mb •u periodo, 
casos quasi tl)d >'> elles desconhecidos do 
publico Isso porém fica para t1mas Memo­
rias que algum dia se .hã?·d01 publicar. e 
que se poderia m talvez mti tu lar Memorias 
dB quem tendo liriarlo muito l perto com 
quasi tnd,1s as fi!Juras rio 11rli= "'!n per~o_do 
mais inte1·e,sfJ nte drt sua h1stnn a poliot-,ca 
cheguu d cu11clusão ile que, em. qe,·al, esbas 
fiçJUras ou eram. . . figurões . .. ou eram figu­
rinhas. 

O titul o seria muito gram1e, mas tam­
bem as Memorias tem que sei uito com­
pridas. 

-++-
R r r:tijicaçáo 

A Patria, porque um jnn. al strangeiro 
disse que o sr . Affonso Coo. ta li ripenas sus· 
tentado por trinta mil carbowu i,Js cada uni 
<los qw:zes t·ecebe seis libras po, nez , protesta 
indignada e cla,;sifica de calum.11 ias a affir­
mação. 

Cremos que effectivam F> n te ) R carbona· 
rios não são tantos e que as libras não são 
tão poucas. 

Se os carbonarios fossem ta ntos, n'um 
paiz que todo elle treme de , r ~do quan~<! 
vê trez carbonarios, o sr. Af ,o.i o Costa Ja 
se teria fei to c,\1,•r1 r irnperad,•r e rei, com 
muitissimo mai s leseis l•bn, 1= nor mez. 

E o 5!r. Anton ·o -Tosé d'Alllldda já teria 
montado u ma faurica de cerou ias para seu 
uso. 

Assim ainda se vae arranjando com o 
que encontra pelos armazens. 

-++-
Rusga 

O sr. França Borges~ lamuri ando sobre a 
sorte dos desgraçados revohosos de 28 de 
janeiro que, como se sabe, foram tratados 
a bifes e jantares de Tavare,; rico quando 
estiveram presos no Quartel do Carmo, cha­
ma rusga ao vartirlo republicano as pris~es 
que cl.epois se deram por causa das associa­
ções secretas. 

Rusga .. . Tu o disseste, menino ... Nem 
mais, nem menos .. . rusga. 

ve,rdaàes 

A Republica, referindo-se a El-Rei D. 
Carlos, diz que qiier acreditar que muito do 
que d'elle se dizia 11ão passava de facil e peri­
gosa lenda. 

Dil-o agora a Republica mas nunca o 
sr. Antonio José d 'Almeida no tempo da 
sua propaganda teve a hombridade de o di­
zer, e antes especulou sem escrupulos al­
guns com o que não passava de facil e. peri­
gosa lenda. 

Aquelle jornal democratico que dizia ha 
. tempos que o sr. Antonio José d'Almeida 

não tinha apenas muita falta de intelligen­
cia, com alguma razão o dizi~ pois. 

Conj'rronto 

Com este titulo com menta a Patria a 
noticia de ter sido condemnado em França 
a um anno de prisão um jornalista que es­
creveu um artigo em que se exaltava um 
bandido celebre. 

E fall a depoi~ em facinoras que teem 
commetUdo a torpeza de exaltar a família 
dos Braganças. 

O golpe é directo. 
O fac ínora é o sr. Henrique de Vascon­

celloP, cujos artigos exa}tando a Familia 
Rea l são bem conhecidos 

O que não sabemos é quem sejam os fa· 
cino1 as que no tem11n da J'tlonarchia fizeram 
mão baixa elos dinheiros do Estado. 

Mas sabemos que, se taes roubos houve, 
os criminosos são republicanos. 

O CORREIO 

Se fossem monarchicos a Republica 
teria dito que roubos toram esses e já teriw 
procedido contra os seus autbores. 

D'isso não haja a menor duvida. 

-++-

Bilhetes ftducia1~ios 

-Confflrmando indirectamente o boato que 
tem corrido de que o sr. Affonso Costa 
projecta realisar a liquidação immediata do 
Banco de Portugal e de substituir d'um dia 
para o outro as notas à'esse Banco por bi· 
lhetes do Estado ou d'um Banco do Estado, 
diz o sr. J osé Barbosa, referindo-se·a um ar­
tigo do sr. Anselmo de Andrade· que não 
acredita que alguem com bom senso, e conhe­
cimentn cl'essas coisas seja capaz. de acceitar 
essa ideia. 

E mais adeante diz que temos creado, con­
solirlarlo, acreditado. prospern e livre de peri· 
uos e instrumento financeiro que se chama 
Banco de Portugal, aconselhando em seguida­
ª que não nos aventuremos a ensaios a11da~ 
ciusos e ambiciosos. cujos resultactos, sempre· 
problematicos. podem facilmente vir a ser con­
tra· prorlucentes. 

Tomamos a liberdade de archivar estas 
palavras, porque não deixaria rle ser inte­
ressante confrontai-as com certos artigos 
que dfl ntro de pouco tempo hão-de apparecer 
no orgão do unionis010. 

-++-
Descobm"ta$ 

Dizem as Novirlacles que a hilariante Pa­
tria descobriu que um burro carregaclo de li­
vros é um doutor . 

Ora o secretario da P atria é o sr. Henri­
que de Vasconcellos que é doutor. 

A affirmação tem, pois, o valor do saber­
da experiencia feita, e ahi teem como se apu­
ra que esse senhor é o qu r> ;;e chama nas lo­
jas de brjnquedos un jouete à tranforma­
tion. 

Uom livros é mulato, sem livros é ruço· 

-++-
Recmnbole & e. ,,.. 

O Socialista tem publi cado uma serie de 
artigo:i a respeito de uns casos da Junta de 
Credite Publico que se nos affl.guram mui.to 
interessantes e que nos surprehende que não· 
teo ham ainda despertado as attenções do 
Sagrado Tribunal, Orientador das Penas, 
que n'esses artigos encontraria matei·ia para. 
muito mais interessantes ,·eportagens de que 
aquelles que largamente costumam fazer · 
acerca d'alguma facadita vibrada em mere­
trizes ou de qualquer corrente de latão im­
pingida como de ouro. 

N'esses artigos falla-se n'um roubo de 
oitenta e tantos contos, em um homem que· 
morreu my!'teriosamente depois de ter be· 
bido na repartição um copo de leite, em· 
individuos presos expiando culpas de ou­
tras pessoas, em cousas pavorosas, emflm,. e: · 
que não sabemos bem como se deixam cor· 
rer sem immediatamente se procederá ave-­
riguação de tudo isso. 

N'esses artigos falla-se muito d'um se• 
nhor Mascarenhas, director da Junta, . e· a . 
elle se fazem varias accusações gravíssimas. 

Conhecemos em tempos um senhor Mas­
carenhas. Era um homem muito risonho.­
muito pouco intelligente, muito escuro e 
muito monarchico. 

Não nos parece que elle tenha cabeça. 
para andar sequer vendendo capilé pelas 
ruas, quanto mais para dirigir a Junta d~ 
Credito Publico. 

Mas coi;p. cabeça ou sem ella para isso, o · 
facto é que elle dirige a Junta de Credito­
Publico, isto é, a instituição que mais res- ­
peitabilidade precisa ter para mais confian- · 
ça inspirar aos estrangeiros em relações fl•· 
nanceiras com o Estado Portuguez. 

Como se comprehende pois que sendo , 
esse sr. Mascarenhas alvo de accusações tão 
graves como as que lhe fez o Socialista, o 
governo não tome quaesquer providencias 
de forma a pol-o d'alli para fbra até que se 
apurem as suas responsabilidades nos casos . 
que o Socialista cita? 

Não sabemos os motivos d~essa attitude · 
do governo, como não sabemos as razões ­
do silencio do Sagr~do Tribunal · da Im­
prensa sobre a campanha do Socialista. 

Com tudo alguma explicação deve haver. · 
Qual? · 
Os anjos que respondam, que os chero-· 

bins já adheriram e estão gosando a pensão · 
que acceitaram. 

-++-
Uivos.'/" 

Muitos jornaes protestam indignados con• 
tra a infamia da nota da 1·edacção com que · 
o Munclo acompanhou o telegramma do sen 
correspondente no Porto notici ando o falle­
cimento de José Novaes, esse grande homem 
de bem, exemplo raro de lealdade, de hon• 
radez e de bondade. 

A nós não nos ind ignou essa nofo. 
Pelo contrario achamos que era justo, 

que J osé Novaes baixando á cov:1 n'um paiz 
apodrecido pela mais indecorosa falta de· 



'O CORREIO 

se.ao moral, não despertasse no jornal que 
é o 11ymp-toma mais claro, a ao mesmo tem-
1,0 o symbolo mais perfeito, d 1esse apodre­
cimento, outros sentimentos que não fossem 
oli do odio. 

De resto toda a gente sabe que quando ha 
uma morte os cães uivam. 

O Mundo não podia pois deixar de nivar, 
.com'o era proprio da sua raça. 

-++-
O fim? 

'Conhecem já os nossos leitores, pois to-
os os jornaes do mundo se teem occupada 

-do sensacional assumpto, a antente naval es­
tabelecida ultimamente entre a Inglaterra e 

·a .Allemanha. 
Surprehendeu os meios politicos interna­

•cionaes essa enttinte que vem modificar sen· 
sivelmente as bases dos dois grandes agru­
pramentos europeus, entente que ha pouco 
ainda a Allemanha recusava. A esse respeito 
,surgiu naturalmente esta pergunta: 

O que poude determ'inar a Allemanha a 
tr.cceitar bruscamente uma combinação qi,e 
,ha seis mezes eUa repellia deliberadamente? 

Um jornal de Berlim deu a segui nte ex­
plicação que quasi todos os jornaes estran­
geiros apontam como a verdadeira: 

•A Allemanha e a Inglaterra estão em 
vesperas de se entenderem com respei to a 
uma conf1wencia africana internacional, que 
se esforçaria por regular todas as grandes 

que!ltões do so lo africano. Essa conferencia 
teria logar em abril ou maio na oidiide de 
H11.y1. A Belgioa, a Fran,a, a Allemanha, a 
Italia, Portu:al e a Hespanha tomariam par­
te n'ella. O apvoio da França parece assegu­
rado; a Belgica e Portugal accei ta riam tam­
bem, 110b cer tas garanlias. Tratar-se-hia 
de novo das questões que foram levantadas 
pela eritica an~lo-allemã ·,obre a partilha 
uentual das colonias portuguezas e procurar­
se-.hia regular . e8p1rnialmente, o litigio a res­
peito da babia de Delagoa. 

•Tal foi o fim da viagem de um deputa­
do e financeiro ing!ez muito influente, que 
viu o imperadnr e que lhe propoz officiosa­
mente certas b:1ses de entente que Guilher­
me II desejava. De resto o embaixador da 
Allemanha em Londres por varias vezes 
agiu no mesmo sentido e fez saber a Berlim 
que o govPr o britannico estava di spos to a 
liquidar as mais importantes das questões afri­
canas. 

•Em compensação a Allemanha pediria 
á Inglaterra o seu appoio diplomatico, e a 
Ing laterra ter lho-bia promettido.• 

Pedimos aos nossos lei tores a fineza de 
constatarem que não fazemos o menor com­
men tario . 

Para quê? 
O naiz está satisfeito. Com a subidade do 

sr. Affonso Costa parec.:e que ainda mais sa­
tisfeito ficou. 

O que lemos a fazer? 
:f:starmofl tam bem satisfeitos. 
E' uma satisfação geral. 

Como Portu~al salvaria as Calunias 
Entrevista com Ayres d'Ornellas 

·Ouvimos Ayres d'Ornellas traçar o 
1·etrato de MoL1zinho, com o enlêvo que 
o chefe de estado -maior do heroe de 
Chaimite tem sempre ao rememorar a 
figura do épico moderno. 

:Mas, como para todoíl os grandes 
·homens, a gloria para Mouzinho d' Al­
buquerque foi apenas a posse de a ucto­
ridade moral que lhe permittisse bem 
. ervir a sua Patria. 

A gloria fôra um meio. O fi m era fa . 
...zer do domínio colonial portugnez, o 
€mperio ultrnmarino que elle podi11., que 

--elle devia e deve ser. 
Esboçou-se, pois, o sonho colo nial de 

.Antonio Ennes e Mouzinho que ambos 
sSonharam o mesmo sôuho. 

O governo de Ennes, o governo de 
:Mouziuho, e o governo da geração de 

··~oloniaes que elles deixaram, marcam 
-as tres étappes da historia contempo­
·Tanea da Atrica Portugueza. 

D a acçáo militar de :Mouzínho, pas­
,. ou-se logica e insensivelmente ao re ­
.s umo das consequencias da campa­
nha de 95, e aos principios que En­
nes e Mouzinho adoptaram para ía-

_-zer da Africa Portugneza nm edifi.cio 
-colonial prospero e intangível. 

Ayres d'Ornellas, tendo traçado a 
1:,ynthese tentadora d'esse fertil periodo 
da nossa historia colonial, encerra hoje 

~a sua valiosa entrevista apontando 
~orno Portugal salvaria as suas colo­
nias, tão invejadas do dente anglo­

, axão. 
- A acção militar estava concluida, 

,-OU nós para sustentarmos as colonias 
. tinhamos de continuar a batalhar, ou 
. despachar expedições sobre expedições, 
. guardamlo o thesouro ultramarino com 
um exercito em armas ? 

- Não, senhor, - responde o sr. Ay-
: res d'Ornellas. - Moçambique estava 
!)raticamente occupado. Em Angola, re­
:Solvido o confl.icto dos Cuamatas, não 
.me consta que houvesse qualquer chefe 
.•indígena que não quizesse submetter-se. 
.A espada e o canhão tinham desbrava-

. .do o matto, agora tocava a vez á ac­
, ,ção pacifica e fecunda do fomento. 

- Mas, emfi.m, as expedições foram 
uma necessidade ou uma creação de se­
dentos de gloria como querem os que 
malsinavam o que se fazia por que se 

_· fazia, e o que não se fazia por que não 
, se fazia? 

- As expedições não foram simples­
. mente necessarias; foram imprescindi­
, -veis, e urgetes. O nosso dominio es­
, tava sendo escarnecido. Os sóbas 

revoltavam-se, o Gung-nnhana, embora 
dissesse sempre aos Inglezes que não 
podia recl)nhecer o seu rlominio porque 

.era vassalo do Rei de Portugal, a verda­
de é que não pagava o imposto, e a co­
lonia gastava não produzia, e com o 
defraudamento economico ia-se indo o 
domínio de facto. Sem a acção rle Mou­
zinho não h <t via exploração colonial 
possivel. 

- Mouzinho vin o problema como 
Antonio Eunes o vira ou limitou-se a 
seguir as ideias cte Ennes? 

- O Mouzinho era muito competente 
para o· Vfr· t:Xpontaneamente por si 
proprio. Mas o facto é que Mouzinho 
viu paralif,j amente o que Antonio En­
nes observára e concl uira, ctesenvol­
vendo-o á medida que as circunstan­
cias se apre~entaram. 

- Era uma cabeç:i ! 
- Não ten ha duvida nenhuma! Uma 

cabeça privilegiada. Se ha genio mili­
tar e colon ial , Mouzinho era-o. Em 
todo o caso ,levemos muito ao Ennes 
que é o mestre da escola colonial con­
temporanea, de fJUe saíram Eduardo 
Costa. chefe de es tado-maior de A. En­
nes, Paiva Co uceiro, ajufante de En­
nes, Freire <l' Andrade, chefe do gabi­
nete de Ennes, e eu que tive tambem a 
honra de ser ajudante d'elles antes de 
ser chefe de estado-maior de Mouzinho. 

- Diga -me, embora V.Exª o haja 
escripto muitissima vez, porque não 
faz mal repeti-lo ao povo portuguez. 
Moçambique a que typo de colonisação 
se prl:lsta? 

- Moçambique deve ser uma colo­
nia de exploração . 

-E Angola? 
- Tambem. E mesmo na zona habi-

tavel por brancos, que é onde Angola 
podia dar uma colonia de povoação, 
não me parece que a população ali ve­
nha a ser muito densa. De resto, uma 
colonia não é preciso ser branca, para 
ser portugueza. A Argelia é franceza. 
Pois eu corri-a toda, desde Constantino 
ao Sahará e desde Oran a Tunis, e de­
claro-lh.e francamente que me deu a 
impressão de ser tão franceza como a 
Normandia e a Provença. 

- E qual é proporção das popula­
ções branca e indígena na Argelia? 

- A população franceza é inferior á 
italiana e hespanhola juntas. E a pro­
porção é de setecen tos e cincoenta mil 
europeus para cinco milhões de indige­
nas. 

- Falei um dia d'estes com Paul 

Adam que me tez a apologia das co­
lonias de exploração, e me contou 
com enthusiasmo que a França. tendo 
aprendido á sua custa na Tunisia, 
abandonara o systhema das colonias de 
poToação 

- Pois claro que ninguem mediamente 
illustra.do pensa já hoje, em colonias de 
povoação a não ser na Australia onde 
a população indígena é pouco densa, e 
onde quer que haja um clima habitavel 
pelo europeu. 

- Só em Portugal se préga ainda o 
sermão de que é urgente derivar a cor­
rente imigratoria do Brazil para a Atri­
ca do Sul. 

- Que quer? Ha annos que eu ando 
a expli car a tolice qne é querer fazer 
da Atrica do Sul uma colonia de povoa­
ção. O resultado é que não se faz isso 
porque é um impossível, e o disparate 
impede que se faça o que se deve faz er . 
Consequencia: para ahi estão as colo­
nias e ·tacionachs, e a gente cae-lhe a 
cara de vergonha quando lê a imprensa 
allemãn accusar-nos de que não sabe­
mos colonisar, <le que não valorisamos 
o que temos na mão, e o nosso coração 
de portuguez e-;tremece de angustia e 
inq nietação quando essa mesma impren -
sa se dirige á Iug-hterra a evocar isso 
mesmo. como r azão de partilha colonial. 

- E' aiuda t"mpo, n'este momento 
em que a Africa ao que parece está 
sobre o tapete da discussão e da evi­
dencia, é ainda tempo de salvar as nos­
sas colonias. 

- Penso que ~· im. 
- Como ? Iifais do que planos finan-

ceiros , mais tl qu , re formas de instruc­
ção, mais e primeirn do que tudo, o que 
o paiz precisa é dR não perder a sua 
razão de ser que sã() as colonias. Pode 
Portugal salvar as colonias dos perigos 
que parecem ameaç;i.l-as? Como? 

- Muito simplesmente: defendendo­
as como a H ull11.n<la defende as d'ella. 
Quem pen~:i. em tirar as colonias á Hol­
landa. E' acaso a esquadra hollandeza 
que está garantindo Java e Sumatra? 
Não é. E' a sua admnistração. E ahi 
tem em Java e Sumatra dois typos per­
feitos da colonia de exploração. Com 
uma exploração múderna e progressiva 
ninguem pensaria em tirar-nos as colo­
nias. 

- E' obra para seculos? 
- E' obra para annos. Mas a política 

d'um paiz não pode andar á mercê rle 
acasos. Um paiz só attinge uma gran­
deza cyclica quando as gerações conser­
vam religiosamente o fio da tradição, e 
continuam a vida colletiva sob a unida­
de de vistas que o seu destino lhe mar­
ca. Já lhe disse: o milagre não é o pae 
dos preguiçosos. A nossa expansão ma­
rítima não foi um milagre, nem uma 
tomada feliz á escalada. 

-Tollavia em Portugal, os cerebros 
mais emancipados ainda tecem os seus 
discursos sobre essa lenda romantica 
que attribue á sorte o nosso cyclo aureo. 

- Crasso e funesto êrro ! Longe de 
embalar as gerações com esses trópos 
de boa-ventura soprando no bôjo das 
caravellas, era bem mais proficuo e de 
melhor ensinamento, - e não menos bello 
para os effeitos oratorios, - desl\rever 
como teve unidade de visão e preconce­
bido, consciente plano a nossa expansão 
maritima. Se os oradores e os poetas, 
em vez de se inspirarem n'esse roman-

- tico êrro historico. prégassem a gran­
deza do sonho do lufante Navegador e 
do plano de Aftonso d'Albuquerque, 
Portugal em vez de estacar de braços 
cruzados á espera do messias, da mina, 
do milagre, trabalharia conscientemente 
para uma futura grandeza digna da que 
teve no passado. L'homme fait sa des­
tinée, e os povos que preparam a sua 
Historia. Queira Portugal trabalhar, e 
ninguem lhe tocará nas suas colonias, e 
preparará novos, brilhantes capítulos da 
sua historia patria ! 

J aquim Leitdo. 

s 

.As co/oolas 
e a po/1/Jca e1/e1 na 

De problemas nacionaes fallavamos 
a.qui ha dias , e do desleixo a gue os vo­
tam os poderes publicos. Tratava-se de 
Emigraçr o e colonização d'Afii'ola. 

Afinal pensando uns minutos o caso­
explica-se, com coherencia mesmo. 

St>gnndo const.a, e liberal se affigura, 
antiseptico e leigo, - a lusa historia, 
propriamente dita, passou a contar-se 
desde a integração nacional na cons· 
ciencia collectiva, ou, mais chãmente 
fallando, desde 5 d'Outubro ele 1910, -
o nosso luminoso, algo serotlio embora, 
1 793. PercebA-se. 

Assim Portugal d'aquem e d'alem mar,. 
navegações e commercios de Ethíopia e 
mais partes ultramarinas, baixam aos 
archivos da pt·e-historia. 

E guardai-vos oh! Pa<lrões de Diogo 
Cam, que 1tas praças publicas já pelo pó 
vão rolando, em homenagem ao Espírito 
Novo, corôas l'ea.es e cruzeiros inoffen­
s_ivos, pe<lras, como vós outros, sym bo· 
hcos de um passado extincto para todo 
o sempre, e para todos os effeitos tran­
cado, annulado e suprimirlo. 

A quem vivia d'essE\s bric-à-bracs to­
dos, nem por isso alegra muito, mas 
equalitario, nivelador, e logico com o 
modernismo radical, tem de confessar-se 
que é. 

Ajuizado e oportuno, talvez não. 

Bem se cançou Tolstoi modernamente 
a bordar, sobre a tela dos amores, a 
phil~~ophia das nossas terrenas exis­
tencias. 

Os diplomatas, todavia preferem Dar­
win, e a vida das Nações interpretam-n'a 
elles como a espansão d'energias cons­
tructivas, seleccionan<lo progressos e 
beneficios á custa da eliminação das in­
competencias. Viver, segundo esses pra­
ticos, não é amar precizamente, mas 
muito antes luctar, emiquecer, e domi­
nar. Política de realismos, e de realiza­
ções. 

Muito fóra de moda, não ha duvida, 
as doutrinas revolucionarias de 93. D'el­
las restam ainda vestigios, no seu Paiz 
d'origem. Mas fóra d'ahi, e de Pürtugal, 
taes experiencias só as vão tentando 
certos exoticos, como a Persia; a China 
e a Turquia. 

São doutrinas d'exportação, fermento 
d'instabilidade social, e vehiculo d'en­
fraquecirnentos, com que os Machiavel 
das Chancellarias modernas preparam o 
terreno para as suas operações de tirar 
dentes sem dor . 

E, se não, notem-se as coincidencias: 
Na Nova P ersia parlamentar, por 

exemplo, impera o bandidismo, a de­
sordem, e a inseguridade. E acontece, 
ao mesmo tempo, convir essa anarchia 
á Russia, que deseja caminho para o 
Golpho Persico atravez da Persia, e con­
vir egnalmente á Inglaterra que, tambem 
atravez da Persia, estimaria arredondar 
a India, e obstar ao contrabando d'armas 
para o Afghanistan. 

A China republicana perde desde já a 
Mongolia e o 'l1hibete. E acontece, at 
mesmo tempo, que aquelle ex-Imperio é 
zona de concentração de varios apetites 
externos, aos q uaes de certo não pôde ser 
desagrada vel a situação de desiq uilibrio 
e de incertezas que por alli se manifesta. 

A joven Turquia acaba de ser impel­
lida até aos muros da sua Capital por 
uma rapida campanha de sete semanas, 
e, -peior que Byzancio ha quatro secu­
los e meio, -discute sanguinariamente 
prirnasias de governo interior, quando o 
inimigo exterio·r, lhe está batendo !ás 
portas. E acontece, ao mesmo- tempo, que 
Constantinopla e a Asia Menor, cor­
respondem ás encobertas aspirações de 
certas grandes potencias. 

Emfim,-áparte essa questão das coin­
cidencias, e das conclusões a que se 
chega, pelo raciocinio logico de presumir 
auctores dos males aquelles a quem os 
males aproveitam, - constata-se, em todo 
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o caso que, da importação das ideias de 
1793, resulta, para os Paizes importa­
dores, um estado d'odios, discordias, 
desorganisação, impotencia, divisões in­
testhi.as, e esphacelamento territorial, 
conforme os factos citados, - que não 
são unicos na especie,-comprovam e 
documentam. 

Nova persia,-Republica Chineza do 
Extrémo Oriente,-Joven Turquia dos 
Balkans,-tres doentes do mesmo micro­
bio ! 

c8olatio est miseris socios habere ..• .2 
Do outro lado e~tão os Imperialismos, 

ou, biologicamente confideradas, as For­
ças espontaneas da Natureza em evolução 
cumprindo as suas funcções d'absorver 
os incapazes, a bem da sua propria con­
veniencia, primeiro, e depois, e conse­
quentemente, a bem da Civilização geral, 
de qLrnm são, ou de quem se constituem, 
mandatarios e re1)l'esentantes. Ou por 
outras palavras, do outro lado estão as 
Naçõei bem organizadas e utensilhadas, 
militar e economicamente, fortes de dis­
ciplina e d'unidade moral, proseguiudo, 
na plena consciencia do seu poder col­
lectivo, os seus fins particulares de gran­
deza e aperfeiçoamento. 

Entre os dous lados, isto é, entre as 
duas escolas, o contraste é frisante. 

O Japão, por exemplo, conquistando, 
colonizando, infiltrando, na Formosa, na 
Corea, na Mandchuria, por toda a ·peri­
vhtcria do Pacifico, e promovido, com 
titulo significativo de perigo amarello, á 
cathegqiia de signo principal no zodia­
co das preponderancias mundiaes. Um 
Sol Nascente, em toda a extensão da pa­
lavra. 

No entretanto o visinho Chinez vae­
se derretendo pelas bordas, e dissolven­
do por dentro. Em compensação é repu­
blicano. 

Um ovo por um real, como a maior 
parte de nós portuguezes concordare­
mos. 

Já Polybio nos conta como o excesso 
de liberdade de pessoas, e a aus,mcia 
annexa de um Poder constituído com 
auctoridade, levou a Grecia antiga ao 
domínio dos Romanos. E, agora mesmo, 
na scena contemporanea dos grandes 
Povos, temos a historia diplomatica da 
França, especialmente de 1898 para cá, 
a demonstrar-nos, com notavel clareza, 
a inferioridade das instituições republi­
canas, no «bridge» dos Imperialismos 
europeus. 

Deixemos comtudo esse caso que não 
é bem o nosso objectivo d'hoje. 

O systema bismarekiano de fazer po­
lítica internacional deixou discipnlos na 
terra de nascença, o que é natural. Mas 
tem um defeito. Não sendo Bismarck fa­
cilmente imitavel em tudo, contentam-se 
alguns com imital-o nas exterioridades 
do pul~o. D'ahi uma possível confusão 
ás vezes, entre questões diplomaticas, e 
questões de pura mechanica de forças , 
confusão pouco propicia, na verdade, 
para inspirar segurança a quem não te­
nha tido a fortuna de nasceT lá para as 
visinhanças do Elba. 

Tem o imperialismo allemão ell'.l vista, 
entre outras, duas linhas de menor re­
sistencia, isto é, duas direcções d'expan­
são em obra: uma apontada em con­
'juncção com a Austria, para o Mediter-

rauo (Trieste, Salonica(? ): e a segunda 
ao longo do Atlantico. 

A primeira prolonga-se directamente 
com uma esphera d'inflnencia na Asia 
Menor. Syria e Mesopotamia até ao fun­
do do Golpho Persico. 

Com a segunda se relacionam certas 
sympathias bastante ostensivas, que o 
referido Irµperialismo Germanico tem 
demonstrado pela Madeira, Canarias, e 
Siberia. 

E relacionam-se tambem os seus de­
sígnios africanos. Estes sabemos quaes 
sãl): ligar, pelo centro do continente, 
as tres grandes Colonias, Oeste Africa­
no, Este Africano e Camarões. Já em 
tal sentido o primeiro passo foi dado, 
á custa de uma ceclencia franceza, ob­
tendo a França em troca a sua liber­
dade d'acção em Marrocos. Faltam mais 
dous passos. 

Um á custa da Belgica: a Allemanha 
pretende obter para si o direito ue pre­
ferencia que a França possue sobre o 
territorio do ex-Estado Independtnte 
do Congo (ao presente Congo Belga). 
Acontece, ao mesmo tempo, que o dito 
Estado Independente do Congo, e a Co­
lonia belga sua successora, se esquiva­
ram sempre a cumprir as clausulas de 
liberdade de Commercio; internacional­
mente estabelecidas pela Conferencia de 
Berlim1 como base constitutida d'esse 
Estado Convencional. 

Conjugando por um lado o fundamen­
to, ou pretexto, para reclamações, Oll 

pressões, que do não-cumprimento deri­
vam, e por outro lado a desejada acqui­
sição do direito de preferencia, fica vi­
sível a rocha por onde se premedita mer 
ter a cunha. 

O terceiro passo, finalmente é com 
Angola e comnosco. 

Sobre este preferimos não fallar tan­
to mais que as palavras anteriores che­
gam para qualquer tirar as conclusões. 

· No nosso Paiz, que não é uma forta­
leza concentrada como a Suissa, mas 
sim uma pulverização de territorios 
abertos e vulneraveis, a política externa 
devia merecer, e mereceu em tempos, a 
mais sustentada das attenções. Seria o 
Atlantico o lago dos nossos objectivos, 
dedicando-se o esforço diplomatico a 
apertar as relações com aq uellas poten­
cias europeias , e extra-europeias, a cllrnm 
interessa o Atlantico Livre. Por Cabo 
Verde para Angola e Brazil, pelos Aço­
res para as nossas colonias da America 
do Norte, encontrariam, o Commercio e 
Navegação Nacionaes, directrizes mar­
cadas, braços abertos d'amigos, larga 
margem para actividades e progressos. 

A nossa política externa teve um bqm 
Chefe. Fizera a viagem dos Açores. Ia 
emprehender a do Brazil. 

Com· esse Chefe contavam muitos dos 
pobres que ingenuamente gastaram o 
tempo a sonhar futuros de grandeza, e 
a trabalhar de corpo e alma por esses 
sonhos. 

Mas esse Chefe já não existe. Está 
com o Passado a Aquem e d'Alem-Mar, 
aJ}terior a 5 d'Outubro de 19 lO. 

Com um, e com outro, nos ficamos. 

H enrique de Paiva Couceiro 

O Camolicismo e a Ac~ão Social 
Ha pouco publicavam aqui os jornaes 

uma carta do Cardeal Merry dei Valle, 
Secretario d' Estado da Santa Sé, ao 
Conde Alberto de Mun, o conhecido 
orador e parlamentar. francez, sobre a 
Acção Social Catholica; obra que elle 
fundou e dirige ha trinta annos. 

Nesse documento, enumera o Cardeal 
com singular vigor os erros mais noci­
vos da utopia revolucionaria: O domi­
nio da justiça, alargado mais que o ra­
zoavel em detrimento da Caridade - o 
direito de propriedade subordinado ao 
seu uso - direitos e deveres criados 

d'uma vez onde a lei natural conserva 
a liberdade. 

Estas phrases, encerrando tanta ver­
dade com tamanha realidade, tão cheias 
de vida, ocorriam-me de novo á memo­
ria quando lia o indigesto arranzel que 
o intitulado presidente do que em Lis­
boa se chama governo, despejou sobre 
um dos seus costumados auditorias: 
asertoado mal feito de citações e opi­
niões erradas, donde nada de positivo 
se conclue, donde só pode sahir desor­
dem e destruição. Porque ha nas Socie­
dades condições essenciaes á sua exis-

tencia, relações necessarias entre os 
ind ivíduos que a compoem; sem umas 
e outras não só periga, mas torna-se 
impossivel a sua conservação; e quem 
fora dellas, mais contra ellas, pretende 
legislar, não edifica , destroe, não go­
verna, anarchisa, não dá vida á nação, 
mata-a. 

~las a anarchia e a desordem não 
matam u'urn dia o organismo social, 
imprimem- lhe, porém, uma agitação, um 
mal estar, uma incapacidade de progre­
dir, uma impossibilidade de socego que 
se agravam succesivamente até á decom­
posição total. 

Eloquente demonstração temos aqui 
na lucta deste grande paiz contra o re'gi­
men que lhe impozeram . 

Como se traduz na vida social a Acção 
da Terceira Republica? Que socego, que 
tranquilidade não exprimeutaria a nação 
se essa obra social fosse conforme á na­
tureza! Mas nunca a intelligencia e a 
vontade dos trabalhadores se pronun­
ciou em mais definida revolta contra a 
sorte que a legislação republicana lhes 
tem feito. A escola laica tirou-lhes a fé; 
a separação da Igreja do Estado criou a 
lucta civil; o regímen maço nico ameaça 
a defeza nacional. 

Abolida a fé, mutilada a alma hu­
mana, a caridade foi proscri pta; substi­
tuiu-se-lhe a Justiça. :\Ias como medil-a, 
essa justiça? De que direito ha-de o ou­
tro ter mais que eu? E' isso justo? E 
a propriedade, não será um injusto um 
monstruoso privilegio para uns, Em ue­
trimento dos outros? 

Aqui temos já onde- leva o domínio 
da j ustiça alargado á custa da carida­
de: estão condemnados os. dois alicer­
ce~ da ordem social, a liberdade e a 
propriedade. E, ainda em nome da jus­
tiça social, os sophistas revolucionarios 
atacam a propriedade, transformando-a 
n'um meio uso-fructo. E' Lloyd George, 
por exemplo, com a sua legislação con­
tra a grande propriedade territorial , ou 
procurando passai -a ao Estado por meio 
dos impostos de successào, ou paraly­
sando a . sua valorisação por meio de 
medidas especiaes sobre os contratos de 
trabalho: e temos o outro mal que 
aponta a Santa Sé, deveres e direitos 
criados onde existia a liberdade. 

Mas a propriedade e a liberdade de ­
fendem-se, naturalmente, e assim, pré­
gando justiça social cria-se o rancor e a 
in iquidade. Como pode a miseria huma­
na perdoar á riqueza, quando se aboliu 
a caridade? Por isso tüdas as organisa­
ções de Jefeza do proletariado, laico e 
atheu, tornam-se, e são de necessidade, 
organisações revolucionadas. Nem ha 
meio termo. cc:',ão estaes fazendo socia­
lismo, uizia uma vez Leão X.Ili a um 
dos membros d:;i. Uu ião Calholica dos 
Estudos ~ociaes, estaes fazeLdo chriõtia­
nismo. Ah! cs nossos inimigos não sa­
bem o que é a ordem social christã. » 

Ha pois uma ordem social christã, e 
antes poderíamos dizer, não ha ordem 
socia L que não seja christã ; os seus 
princípios foram ex postos por esse gran­
de Pontifice na sua immortal Encyclica 
de '15 de maio de 189'1, Rerum nova­
rum ; sobre a condicção dos operarios. 

Nunca o Papa, escreve a este respeito 
Emile Ollivier, foi mais do que agora o 
Pontifice da luz e da harmoniosa sere­
nidade. As suas paginas são uma ma ra­
vilha d'elevação, de justeza, de medida, 
escriptas em elegante e fo rte linguagem, 
com uma delicada e firme ponderação 
d' ideias. 1> 

E como é o Codigo da Acção Socié!l 
Christã, vamos ver o qu~elle prescende, 
e o que a originou. 

O inicio da acção social christã, tal 
como a prégavam desde 1870 e tantos 
Mr. de Mum e os seus amigos, era urna 
reacção contra o individualismo revolu­
cionario, baseada na associação, ~Ias 
logo se sentia a necessidade de ter uma 
doutrina sobre todas as questões que 
agitam o povo, que interessam a sua 
vida e o seu subsistir. Em frente da 
doutrina revolucionaria era preciso col­
locar a doutrina verdadeira, isto é, fun­
dada no direito natural, nos deveres dos 
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homens para com Deus e uns para com 
os OMtros. E assi m o primeiro ponto líle­
flnido atacara a obra de Turgot e da 
Constituinte Slilpprimindo as corporações 
e creando a ,liberdade absoluta do tra­
balho, isto é, prejudicando gravemente 
o direito legitimo da associação profis­
sional. Depois seguiu-se o estudo dos. 
deveres do Estado em relação ao traba­
lho procurando por egual evitar o erro 
socialista que substitue o Estado á ini­
ciativa privada, tornando-o o grande­
agente de producção, e o dos economis­
tas chamados liberaes que condemna­
vam o Estado .a desinteressar-se de to­
das as questões de traba lho. E os ca-· 
tholicos lle!lniram a altitude do Estado 
como uma missão rle protecçüo para 
com os pobres e os fracos, devendo ga­
rantir ao operario a liberdade do Do­
mingo, impedir a exploração da mulher 
e da creança, regular a direcção e a1' 
condições do traba lho, promover a paz 
entre patrões e empregados, facilitando 
a3 associações proficionaes, criando ju­
risdições arbitraes para terminar os­
conflictos, e protegendo o trabalho con­
tra a deso rdem no interior e contra a 
concorrencia no exterior . 

Quando, desde 1~82 a 1881 a Camara 
franceza discÚtia e votava (21 de Março, 
de 1884) a lei sobre a liberdade dos 
syndicatos profissionaes, o Conde de 
~Ium apresentava uma emenda cujo ob-· 
jecto era fa vorecer a constituição de 
syndica tos à.lixtos de patrões e opera­
rios, e ao justificai-a, punha, como se 
costuma dizer, o dedo na ferida: 

«O que falta aos ~yndiéatos de patrões 
ou operarios considerados na lei, isto é, 
isolados e !3eparados uns dos outros, é 
precisamente o que constitue a grande 
realidade e a grande energia do nosso 
tempo, é o que havia no fundo das ve­
lhas associações corporativas, a aproxi­
mação das pessoas, a concentração dos 
interesses, a pacificação que só se pode 
encontrar na reconstit ui ç:io da família 
profissional. O que ha nos syndicatos 
da lei, é um pensamento de luta, u,m 
meio de resistencia contra o capital. Os 
syndicatos darão aos operarios· uma al­
ma pa ra fazer subir os salarios, ou pa­
ra diminuir as horas de trabalho ; não 
lhes darão o que mais lhe falta, a se­
gurança no futuro, a estabilidade da 
condição, a elevação progressiva da 
profü,são. Em frente aos opera rios, tam• 
bem os pàtrões se syndicarão, e aque-. 
cerão cada vez mais o seu dever social ,. 
e não haverá em presença senão inimi­
gos.» 

Foi v~rdadeirarnente prophetíco o 
grandl} orador catholico: a lei criou 
dentro do ~stado a organisação revolu­
cionaria e a Confedera ção Geral do Tra­
balho tornou-se um perigo {'.lermanente 
para a ordem social. Muito longe de se 
apaziguar, a questão social tornou-se 
abertamente uma lucta e uma guerra. 
E' a guerra de todos contra todos. 

Não era, porém, só em França que os 
problemas sociaes preoccupavam os es­
píritos . Iniciara na Allemanha o movi· 
mento social o celebre bispo de Magun­
cia, Mgr. Ketteber. O barão de Vogel· 
sang e o conde de Biorne na Austria, o 
conde de Soderini na Italia, Collinet na 
Belgica, o celebre Gasper Decurtias na 
Suissa, o cardeal ~.!a1ming em Inglater­
ra, todos prégavam uma reforma no re­
gimen do trabalho, inspirada na renova­
ção da tradição christã; desde '1884 a 
1891 o Congresso de Friburgo reunia 
aquelles que se interessavam pela obra 
social da egreja. Mas emquanto os ca­
tholicos da Europa sollicitavam da Santa 
Sé uma norma infalível ás suas doutri-

- , tf -nas, uma acçao a contrapoz a aççao re-
volucionaria, o episcopado americano 
submettia ao Supremo Arbitro a mo­
mentosa questão dos Cavalleiros do Tra­
balho ; succediam-se em l).oma em 85, 
em 87, em 89 as peregrinações opera­
rias levando dezenas de milhares de tra­
balhadores aos pés do Santo Padre. Pa­
recia que de todo o mundo christão 
surgia o clamor angµstioso dos Aposto· 
los: Domine, salva nos, perimus ! 
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Leão XLII respondeu: publicou a En­
cyclica Rerum novarum ! 

Um temivel conflicto est.'t travado en~ 
tre as classes sociaes, mas por difficil e 
perigoso que seja o problema levantado 
no mundo do trabalho, o Papa conhece, 
sabe a solução e com uma energia apos­
tolica indica-a ao mundo. 

Começa por apontar as causas do mal, 
a destruição das antigas corporações, a 
desapparição do sentimento religioso nas 
leis, o isolamento dos trabalhadores em 
frente da concorrencia desenfreada, a 
usura voraz, o monopolio do trabalho e 
dos objectos de commercio nas mãos 
dos ricos que impõem assim um jugo 
quasi servil á multidão inunda do pro­
letariado. 

Aos males da sociedade moderna, 
onde está o remedio? 

Não é no socialismo preconisando a 
suppres ão da propriedade particular e 
a sua transfürencia ao Estado ou á mu­
nicipalidade. Um tal systema roubaria 
ao operaria a livre disposição do seu 
salario e por isso mesmo o accesso á 
propriedade com a faculdade subse­
c1uente de melhoritr a sua situação. O 
direito de propriedade, demonstra·o ele­
vadamente 1 eão X!II, funda-se na pro­
pria natureza do homem e ha ideia da 
familia. O socialismo trazia como conse­
quencias «a perturbação de todas as 
classes da sociedade, uma odiosa e in­
suportavel servidão para todos os cida­
dãos, a porta aberta a todos os odios, 
a todas as discordias; o talento e a ha­
bilidade sem estimulos, a riqueza esgo­
tada na sua fonte, e em logar da egual­
dade tão sonhada . a egualdade na po­
hreza, na indigencia e na miseria». 

Ora só a egreja pode dar o remedio 
a taes males, só ella tem a palavra effi­
caz para aproximar os ricos dos pobre.s. 
Elia ensina que tem absoluta necessida­
de uns dos outros, que não pode exis­
tir capital sem trabalho nem du rar tra ­
balho sem capital, ella prescreve a pa­
trões e operarias os seus deveres recí­
procos e obriga o primeiro a respeitar 
no segundo a dignidade de homem, e 
a eminente dignidade de christão. 

E como o christianismo enobreceu a 
a pobreza e rehabilitou o trabalho ! Não 
foi Deus n'este roundo um operario, não 
viveu Elle grande parte da sua vida do 
traba lho manual? !Ia lição mais elo­
quente que esta? O problema social não 
se torna assim um verdadeiro problema 
moral, não será a egreja a unica com o 
poder necessario para penetrar as von­
tades dos homens dos preceitos que de­
correm da lição divina? 

Destas verdades essenciaes seguem-se 
os meios tendentes a pacificar a socie­
dade. O Papa entra pois na sua exposi­
ção. Primeiro, a intervenção do Esta­
do: «pode esforçar-se por melhorar a 
condição dos proletarios , no seu pleno 
direito. l> Esta intervenção deve dar-se 
quando «os in teresses geraes ou o inte­
resse d' uma classe em particular se 
achem lesados ou ameaçados e quando 
seja impossível remed iar ou obviar por 
outra fo rma.» )Ias ainda o Papa reserva 
cuidadosamente o respeito da liberdade : 

c< E' justo que o individuo e a farni lia 
ten ham a faculdade de proceder com li­
berdade emquanto essa facul dade não 
torna o bem geral nem se torna nociva 
a ninguem. '& .... 

E assim, sempre que é possível, o 
Papa preconisa o entendimento entre 
patrões e operarios de preferencia á in­
tervenção do Estado que limita depois 
enumerando os casos em que a lei deve 
entrar: <t nada deve em prehender alem 
do que é necessario para reprimir abu­
sos ou afastar os perigos ». 

No final da Encyclica, Leão XIII in­
cita as obras de paz social, as socieda­
des de socorros mutuos, as caixas de 
seguro, os patronatos e sobretudo as 
corporações que nos seculos passados 
taes serviços prestaram ás industrias, 
ás artes, e á classe operaria. Mas sem 
Deus, sem o espírito christ ão, nada 
disto serve, nada de bom pode produzir. 

Está definida a acção social da Egreja, 
exposta a sua doutrina, pronunciada a 

sua tição . Sabe o operario os males da 
utJpia revolucionaria, o estado de guerra 
aborta o que elles conduzem, soffre da 
impossibilidade de fazer viver juntos 
quem não pode existir senão na de­
pendencia reciproca,. amarga diariamen­
te a situação absurda onde o levou a 
mentira . Tem agora diante de si a Ver­
dade, conhece que neste mundo todos 
tem que se auxiliar e crue todos un 
aos ou tros são precisos. ,rostrando o 
seu interesse, o seu cuidado pelas elas-

ses traba lhadoras, intervindo com a sua 
autoridJde divina em seu favor, impon­
do á Riqueza a Caridade para com a 
Pobreza, e ao Patrão o respeito pelo 
operario, a Egreja não fez agora senão 
commentar e applicar aos males da 
epoca presente, a palavra de Deus ha 
tanto seculo pronunciada nos montes 
da Galilea: Misercor super turbos! 

Paris, li,-Fevereiro-913. 

Ayres d'Ornellas. 

A FRANC~ PERANTE A GUERRA 
' 

EQtrevista eom Paul Adam 

O assU,ca·r tem, occasiões que a1na1•ya 
In(e1·nacionalismo e pa,t1·iotisnw 

As consequencias <la Lei ele SepcH·açâo e elo 
ensino laico em, F1>ctnça. 

O problama dos mercados coloniaes, 
para a uper-produção da Europa, trou­
xe á baila o internacionalismo que nos 
foz lamentar: , 

- Que tr.ememla responsabilidade a 
dos escriptores ainis da França con­
temporanea, prégando o internaciona­
lismo! ... 

- ~ào devemos querer-lhe mal nem 
condemna-los, respondeu Paul Adam. 
Eu tambem fui internacionali ta. E, na 
verdade, parecia-me n'esse tempo que 
Rão havia razão para que os homens, 
com todo o seu espírito, toda a sua lit­
teratura e a sua arte, só podessem re­
s0lver as suas discussões ao pontapé e 
á coronhada. Infelizmente, emquanto a 
Allemanha se não convencer de que não 
é dona da terra, essa era de paz e de­
sarmamento é uma utopia. A Allemanha 
é que tem a responsabilidade de que o 
internacionalismo fracassasse. Emqua­
to durar esse delírio germanico do ar­
mamento nós não podemos desarmai·. 
Eu, repêso de me ter deixado ill udir, 
prégo hoje, e já não é de hoje, o patrio­
tismo, com ardor e convicção. E' a Alle­
manha ! é a Allemanha ! .. 

E, depois de olhar com tristeza para 
essa evocação de corpos e corpos de 
exercito deva tando a paysagem e su­
jando o espaço com a palavra da metra­
lha, Paul Adam sacudiu o pesadêlo, 
afugentou o espectro sangrento, retirou 
a retina d'esse qt~ dro sinistro, e expla­
nou, com a razão resignada ás evi­
dencias: 

- Emfim , a Allemanha não é de tudo 
responsa vel. Ella faz a tfota d,a guerra 
no exterior, para fugir á guerra no in­
terior. E' a lucta pelos mercados, a 
supe'r-produção demandando expansão, 
e os milhares dos seus soldados repre­
sentam apenas milhares de operarios 
que ordenam ao Estado que lhes abra 
mercados, balcões ... 

- O que seria hoje a França perante 
a guerra, dada essa campanha de sabbo­
tage que os anti-mili taristas prégam 
para a imminencia d'uma mobilisação? 

- Seria apenas a prova de que a 
França é franceza ! exclamou Paul 
Adam: E nós já vamos vendo os após­
tolos anti-militaristas desertarem, um a 
um, d'esse terreno. Elles comprehende­
ram perfeitamente que a guerra á. mão 
armada não é mais do q11e a ultimara­
tio da guerra economica. Na minha pro­
paganda patriotica, tive occasião de me 
encontrar n'um meio proletario, que era 
justamente hostil á idea da guerra. Fa­
lei-lhes assim: e Os senhores ndo querem 
a guerra, porque receiam a paralisação 
do eommercio, da industria, da vida, -
a fome, por conseguinte. Philosophica­
mente talvez tenham razão. Mas ouçam 
isto : a A llemanha arranjou faci lidades 
de tarifa& para a exportação das suas 
maéhinas de impressão; tanto bastou 
para que duas poderosas f a bri'cas con-

géncres que havia em Paris tivessem de 
fechar. Sabem quantos operarias fica­
ram sem pão? Tres mil! Essa victoria, 
economica da A llemanha foi a ruina 
d' esses nossos industriaes; mas a ruína 
d'csses nossos industriaes foi a fome de 
tres mil operarias. Se a A llemanha nos 
não encontrar dispostos e promptos para 
a guerra, ella vencer-nos-ha economica­
mente, e de exigencia em exigencia, de 
concessão em concessão, o regímen de mais 
favorecida dá-lhe a frança a comer, e 
@ p roletariRdo francês que receia da 
guerra uma fome de sentanas ou de me­
zes, terá a fome de annos ou de sem­
pre! » -;:-·arece CJ.Ue este argumento os 
abalou, e eu vejo com satisfação que os 
anti-militaristas . . . 

- Hervé, por exem1Jlo. 
- . . são cada vez menos numero-

sos. Todos vã.:> comprehendendo a <lura 
verdade: o pão defende-se muita vez a 
tiro! Se nós não estivessemos dispostos 
á guerra, l\'Ianocos não teria sic~o para 
nós. Pois o que foi Marrocos? Uma ca­
tnrrice da França? Marrocos foi ape­
nas o assuccar de beterrava que perde­
ria o seu mercado. 

Conte o cultivador, os jornaleiros da 
beterra va, os industriaes e opera rios as­
sucareiros, os intermediarios, toda essa 
engrenagem humana que vim do a!:su­
car, e terá cem mil homens que a França 
teve de salvar da ruína e da fome di­
zendo á Alleman!J.a: «N6s precisamos 
de Marrocos, queremos ivl arrocos, e ha­
vemos de ficar com Marrocos !» Em re­
sumo, Marrocos não foi uma valleidade 
de conquista, nem nós sacrificaríamos o 
nosso exercito, se Marrocos não repre­
sentasse um alto, sagrado interesse col­
lectivo. E' que Marrocos era o mercado 
dos nossos assucares de beterrava. O 
assucar esteve para ser amargo, a Al­
lemanha cedeu. 

- E hoje o povo francês ressurge 
com as suas virtuJes patrioticas ! 

- Oh! galhardamente! Vou contar­
lhe um episodio muito curioso. Nós te­
mos um chateau n'um dos departamen­
tos visinhos de Paris. Ha muitos annos 
que o mesrno barbeiro vem a casa, de 
quinze em quinze dias, espontar-me a 
barba. N'um mo.mento em que se julgou 
que a guerra ia estalar, o barbei ro fal­
tou-me um mez inteiro. Quando reappa­
receu, eu disselhe. «E n tão que aitsencia 
foi esta ! 1> - « O' sr. Paul Adam ! foi 
o povo : novos e velhos, todos qu,izeram 
cortar o cabello e rapar a barba, para 
esta.rem promptos, suppondo que 'iam 
ser chamados para a guerra ! .. . , E' 
um exemplo rustico e pequenino da 
grande alma franceza. Se houvesse uma 
guerra , nem haveria sabbotage nem anti­
militaristas. Haveria francezes ! ... 

- Ha um visível ressurgimento pa­
triotico francez, neste momento. Querem 
que haja tambem um ressurgimento re­
ligioso. E' assim? A le_i da separação do 
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Estado da Igreja revigoroa o sentimen­
.to religioso da França? 

- Não me parece ! E olhe, no nosso 
chateai, ha uma capella. A' missa d'es­
sá capella iam, antes da lei da separa­
ção, umas vinte pessoa:-, contanclo com 
caseiros:, guardas. mattos, etc. Hoje nem 
uma! E o mais nota vel é que nem os 
velhos comparecem. Ora eu não posso 
crel' que o meu departamento seja uma 
exepção na França. Não, não é. Ha. 
igrejas de aldeia que u'antes estavam 
apinhadas de povo, á missa parochial, e 
onde hoje vão apenas o padre e o sa­
christão. O que ha, o que e deu, com a 
lei da separação, foi um recrudPscimen­
to de culto religioso, nas cam~das me­
dias. Por snobismo! Ah! é preciso não 
desdeuhar esse snobismo, por~e muitas 
vezes começa-se religioso por snobismo 
e acaba-se fanatico. Por agora é apenas 
es e mundo snob qne apresPnta um re­
crudescimento ele fé religiosa, que não é 
fé, é snobismo. D'ahi, pode mais tarde 
derramar-se pelas outras classes um néo­
sentírnento religioso. Por agora, não! 

E após uma certa rfflexão, Paul Adam 
declara pezaroso : 

- Uma evidente e triste consEquen­
cia teve a lei da Separação : o argu­
mento da criminaliclade infantil. Com­
prehende-se : tiraram o cathecismo ú 
creança, não o i-ubstitnindo por nenhu­
ma outra elevada dout1·ina. Dantes en­
sinavam á creança : Qitem rouba vae 
para o inferno. '!.'iraram lhe o cathecis­
mo, negaram-lhe um inferno, e a creau, 
ça já não raciocina: « Se roubo uma ma· 
çã , tenho o inferno», mas im: ,<Se roubo 
mna mn1ã, como-a 1~ E a creança co­
meça por furtal' a maçã, aos 5 annos, 
e acaba por· assaltar, de punhal e re­
volver em punho, aos doz f:'. ! E' um hor­
ror que dá essas quadrilhas de bandidos 
imberbes que enchem as columnas dos 
jornaes. 

E assim terminou a vasta e colorida. 
conferencia de Paul Adam. 

Joaquim Leitão. 

CHRONICA 1'\ILITAR 

Paris- Janeiro <le 1903. 

A nova lei dos quadros , ainda da ini­
ciativa Millera nll , e que o Pa, lamento 
approvou em 23 do mez passada, faz 
resurgir na cavallaria franceza , pelo 
que respeita ás suas granctes 1Hiidades, 
as tradicionaes designaçôe'S de cavallaria 
pesada e ligeira. 

Certamente estas palavras não corres­
ponderão ao seu antigo e clas~ico signi­
ficado , porquanto affigura-se-nos que a 
missão da cavallaria é hoje una , quer 
se trate dos pesados couraceiro:,;, quer 
dos dragões- lanceiros, quer de hrssards 
ou caçadores a cavailo . 

O que se pretendeu com o novo agru­
pamento dos regimen tos foi sem duvida 
constituir unidades homogeneas coman­
dadas desde o tempo de paz por aquel­
les , que em caso de guerra, terão a 
grave missão e a grave resp.onsabilidade, 
de as leva r ao fogo. 

E' pelo menos isso o que se de­
prehende . 

Assim das 10 divisões de cava laria 
independente, com . q.ue a Fra nça ficará 
dotada, logo que a lei estiver completa­
mente em vigôr, duas ( l. ª e 9.a, em 
qu~r teis generaes em Paris e To urs) 
considerar-se-hão divisões pesadas, com 
2 regimentos de couraceiros e 4 de dra­
gões ; quatro (3.a, 4."'. 6.ª e 7.a com 
quarteis generaes em Noyon, Lyon, Sé­
dan e Chartres) serão mixtas, com 2 re­
gimentos de couraceiros, 2 de dragões 
e 2 de hussards ou caçadores a cavallo. 
Finalmente as restantes quatro (~.8, 5.a, 
8. " e 10.'\ com quarteis generaes em 
Luoéville Chal-Ons , Dôle e Martanban) 
considerar-se- hão ligeiras, com 2 re­
gimentos de Dragões e 4 de caçadores 
a cavallo ou hussards. 

Do que deixamos dito, imediatamente 
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se conclue t.anbem que a ordem ternaria 
com toda a sua facilidade de manobras, 
recebe uma effectiva consagração. Cada 
divisão a 3 brigadas, de dois regimentos 
cada; todas as divisões a 6 regimentos 
por consequoncia. 

Ora esta grande aglomeração de cavai· 
Jaria, constituida por unidades autono­
mas em absol uto umas das outras, traz 
Jogo comsigo um problema gravissimo a 
resolver-tão grave que já as sumidades 
militares de França, com elle se estão 
preocupando. 

E' elle o da unidade da doutrina, que 
parece gravemente compromettida com 
estes 1 O divisionarios, trabalhando cada 
um por sua conta e a seu modo e além 
da unidade de doutrina a unidade de 
pontos de vista sobre os metbodos de 
instrucção, em especial da de campanha. 

«Tous ceux qui ont été appelés dans 
ces dernieres armées - diz o General 
De Lacroix - à apprecier notre cavalle­
rie ont été cl'accord pour constater qu'el­
le souffre d'un défaut d'unité dans les 
procédés de commandement et dans les 
idées que president à l'emploi le l'arme». 

Para obviar a estes inconvenientes, o 
general de Gu llifet, quando Ministro 
de Guerra, em seguida aos desastres 
de 70; creou os Inspectores permanen­
tes «para assegurar nos di1Ierentes cor­
pos da arma a unidade de vistas e de 
instrucção necessa rias n. Estes Inspecto­
res foram suprimidos em 190t. 

Restava ainda assim o <1ComiLé de 
Cavallaria», orgão simplesmente consul­
tativo, especie da nossa Commissão de 
aperfeiçoamento (que não sabemos se 
ainda existe). O presidente d'este Co­
mité, que pela sua situação era a mais 
ali.a individualidade da arma, podia até 
certo ponto influir sobre os processos 
d'instrucção e de preparação para a 
guerra. . 

Em 1910 o Comité, porém é dissol ­
vid o. 

lloj P. , em dia, pretende-se a creação 
d'um Insµ ector Geral de Cavallaria, cu­
jas aLll'ibuições deverão ser, além das 

9 FOLHETIM DE «O CORREIO, 

A CHICA 

NOTICIAS DA CONSr rn:.ÇÃO. 

Uma noite a Chica, entre dois beijos, 
disse-me: 

-Amanhã vamos á gare do Rocio, á 
partida do rapido do Porto. 

E com ares mysteriosos, em segredo, 
accrescentou: 

-O Souza vae para Vigo. 
Eu, intrigado com aquelle ar myste­

rioso, perguntei: 
-E que vae elle lá fazer? 
A Chica, mais baixo, mais em segredo, 

ciciou: 
-Vae conspirar ... Schiu ! .. . Não digas 

nada a ninguem ... 
Eu estendi logo o braço, n'um gesto 

largo: 
-0' 1 filha .•. isto aqui é um poço .•. 
Ella continuou : 
-'Ninguem sab_e ... ~ então paya disfar­

çar, combinou-se 1r ~mta geute a es.tação, 
assim como se elle fosse estar uns dias no 
Porto para se divertir. . . , , 

-E' boa ideia ! . . . Mas. . • olha la, o 
Chica, como sabes tu que elle vae conspi· 
rar ? , 

-Disse-m'o elle ... Esteve ca a despe-
dir-se e então contou-nos . .. 

E ' mais baixo, semp:re mais baixo, 
com os seus adoraveis labios junto da mi-
11ha orelha, communicou : 

-A cousa está para muito breve ... 
Depois endireitou o corpo, olhou-me de 

frente, e perguntou: 
- Não dizes nada a ninguem? 
- O' filha. . . Então isso são lá cousas 

que se vão contar?! ..• Não digo ... não.· 
Então ella, depois d 'um beijo que eu 

saboreei deliciado, foi contando : . 
-A cousa rebenta. por estes dias ..• A 

irmã do Souza até me mostrou já umas me­
dalhinhas ... umas medalhinhas com o retra· 
cto do Rei. .. Hei-de dar- u~. uma ... 
· -A mim? . .. Para que? .. . 

- Para trazeres comtigo ... , , . 
- Está bem ... l\las olha la, o Ch1ca ... 

E o Souza vae então conspirar? 

de um Conselheiro téchuico do Ministro 
da Guerra e do Estado Maior, as se­
seguintes: 

-Fiscalisação do ensino, em materia 
de tatica de cHallaria, em todas as 
escolas militares (Saint-Cyr, s~urnur, 
Escola de Guerra) com o unicu fim em 
vista da unidade de doutrina. 

- Instruci;ão tatica dos generaes e 
dos coroneis de cavallaria, tendo para 
isso a direcção dos exercias de qua­
dros. 

-Designação dos coroneis e generaes, 
que deverão ser promovidos por es­
colh::i . 

-:-Direcção das manobras de conjun­
cto, de cavallaria. 

S. P. 

~~~~~~sa5ª~~~ã~~'& 

! PERFUMARIA FINA 1 
M PRAÇA DE D. PEDRO, 101 81 

i 
LISBOA EJ 

. RECEBEU novo sortimento de ffll 
essencias finas para o lenço e banho, 
sabonetes e pós de arroz finíssimos, 
boa agua de Colonia Florida e pre- 1 
parados garantidos para o cabello, 
dando a côr natural; sortimento de 
elixires, pasta, pós dentrificos. ffl 
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SEMANA MUNDANA 

FAMILIA BEAL 

Tradu:r.imos do importante jornal inglez 
Daily Telegra11h a seguinte local publicada 
no seu numero de 5 d'este mez: 

«El-Rei D. Ma~oel de Portugal visitou 
hontem, de surpreza, o a lbergue m!lnicipal 
de Drury-L~ne denominado Bruce House e, 
acompa11hado pelos funccionarios do Ins­
tituto, occupou-se durante cerca de uma 
hora em estudar a organisação dos s<>rviços. 
Sua Magestade está dedicando consideravel 
attençào aos problemas referentes á mora­
di t dos mais pobres trabalhadores e inter­
ressam-no as varias soluções adoptadas pelas 

- Vae.. . A irmã disse-me que elle até 
levava uma mala cheia ... 

- De armas?! . . . perguntei eu estreme-
cendo. 

- Nãn ... De medalh inhas ... 
- l\1ais m·edalhinhas? .. . Para quê? 
-P..i ra distribuir ... Parece que está lá 

o poder do mundo .. . 
- Ah ! ... mds olha lá, ó Chica, a cou­

sa está assim . .. tão proxima ... tão pro-
xima?... · 

A Chica olhou em volta a rua deserta e 
de novo aproximou do meu rosto arripiado 
os seus labios ardentes: 

-Talvez até já tenha rebentado. 
- Hein ! exclamei n'um sobresalto. 
- Sim ... E' isto que te digo, declarou a 

Chica terminante. O Souza até estava com 
mêdo de não chegar a tempo ... 

- Então porque não partiu elle hoje? 
-Tinha ai,nda que ir despedir-se das 

Lencas1res e das Soares ... Já não apanhava 
o rapido ... 

-Mas tinha o comboio das nove . .. 
-N'esse não quiz alie ir ... Parece que 

não tem rvagoii-restaurant. 
-Ah!. .. mas ... mas ... olha lá, o Chica ... 

então ... então parece-te que talvez já tenha 
rebentado? 

- Quasi com certeza ... 
E pondo a mão de lado sobre os labios 

confidenciou : 
-O Lopes ... Sabes? ... O Lopes da tra-

vessa da Victoria .. . 
-Sim ... sei ... O retrozeiro ... 
-Esse mesmo ... Pois o Lopes vendeu 

já para cima de tres mil medalhinhas ..• 
-E'na, pae ! ... tanta medalhinha! .. . 
-E' isto que te digo ... Só a Noronha 

mais velha ... Sabes? ... A Luiza ... 
-Sei ... Então não havia de saber? .• , 

Thalassa dos quatro costados ... Ainda hon­
tem a vi a entrar para o Grandella ... 

-Bem sei ... Elia disse-me que te tinha 
visto ... Ia lá comprar um velludo que o 
Grandella tem, que não é mau e que é ba­
rato ... a quatorze vintens o metro ... Pois 
só a Noronha mais velha comprou perto de 
mil ... 

-Mil metros de velludo? .. , Para que 
diacho quer ella tanto velludo? 

-Não foi velludo . . • l\ledalhinhas •• , 
Comprou perto de mil medalhinhas ... 

-Com seiscentos ... Mil medalhinhas .•• 
é obra ... 

A Chica, atirando um pouco a cabeça 
para traz , franzindo ligeiramente o sobr'­
olho, disse com gravidade: 

- Tu sabes lá como as cousas estão ! .. , 
Eu, acenando com a cabeça, confeasei : 

municipalidades inglezas. Acompanhado 
pelo Honourable sir. H enry Lygoa. um do, 
Tereadores, EL ·R'ili O. Manoel chegou em 
automovel a Bruce Houee pouco anteil da 
uma hora da tarde. Enm,udo no refeitorio 
Jlll oooaaião em que algumas centenas d11 al­
bergados se sentavam 11ara jantar e notando 
que o menu incluía carne estufada, pastel­
lão de vacca e carne guizad.t, Sua Magestade 
mostrou alguma surpreza quando um dos 
funccionarios que o acompanhava o infor­
mou de que por 3 pence (60 reis) podia ser 
aervida uma refeição quente. 

Os dormitorios, que silo divididos em 
compartimentos indi viduaes, attrahiram a 
attenção de Et-Rei D. Manoel. Sua Magestade, 
pelas pergun tas que fez e pehs respostas 
que obteve, flc .m inteirado dos ultimos 
aperfeiçoamentos no que di:i: respeito a eate 

· ramo da actividade muni cipal. 
Como R visita tivesse sido realisada sem 

caracter offlcial muito poucos de entre os al­
bergados chegaram a saber da identidade do 
augusto visitante. 

Sua Magestade seguiu d ~pois para as ca· 
sas Peabojy que fl.caltl situadas a pequena 
distancia. Uma grande multidão dos inqui­
linos alojados nas 300 moradias que as ea­
sas conteem ovacionou Sua Mages tade á 
porta da entrada principal. 

Como Et-Rei D. Manoel já não podesse 
dispor de mais tempo apenas visitou ahi as 
installações ex:teriores e uma das moradias.• 

-++-
PER.FU1lIES 

Elle n'es«a noite viera mais tarde, e quan· 
do chegou a casa já ella estava de ha muito 
na cama, procurando conciliar o somno, 
sem que o conse~uisse, n'aquella impressão 
de isolamento que pela primeira vez tivera 
depois de casada, e que a fizera recordar os 
seus tempos de solteira em que adormecia 
solitaria, emballada em sonhos vagos, im­
preci vos, que ella nllo comprehendia bem, 
que não sabia r ecordar mesmo no dia se­
guinte, ao despertar. 

Entrando no quarto , no~ bicos dos pés, 
suppondo-a adormeci da, elle rapidamente 
desp ira-se a d'ahi a pouco sempre julgan­
do-a a dormir, enfiara-se pela cama sem mes­
mo accender a Vdla. 

Depois, d9 costas, puzera-se fitando a luz 
vacilante da lamparina ou o lhando as som­
bras que dansavam nas paredes e no tecto. 

Era a primeira vez que aquillo lhe succe­
dia depois de casado, e já se is mezes haviam 
passado sobre o dia em que per'lnte o prior 
da freguezia pronunciára o sim que á sua 
prendera para sempre a vida d'aquella crea-

- Sim ... mil medalhinhas ... Franca­
mente não suppunha que as cousas estives­
sem tão adeantadas. 

Depois tornei : 
-Mas ... mas ... olha lá. ó Chica ... Dia-

cho! ... diacho! ... Ouve cá ... E a cousa 
correrá bem? 

- Corre ... corre bem, com -certeza ... 
E n'uma decisão, encostando os cotovel· 

J'ls; ao parapeito da janella, a Chica desaba-

-A mim, pediram·m~ segredo ... Mas 
eu a ti posso contar ... O Nogueira ... sa-
bes? ... o do minister10 dos negocios es­
trange iros ... 

- Então não havia de saber? ... Um tha­
lassa de alto lá com elle ... Até era da Casa 
Real .. . Ainda ha dias o vi na rua do Ouro 
aos cumprimentos ao Bernardino Machado, 
que até parecia que era o Rei.. . ' 

- Quem? ... O Nogueira? 
-Não .. . O Bernardino ... O Nogueira 

quem parecia não era o Rei, era o proprio 
Bernardino . .. com tantos cumprimentos ... 

- P uis o Nogueira foi para Paris ... 
-Ah! foi? .. . 
- Foi. .. Elle tem fllhos já hom~ns ..• 

sabes o que são rapazes . . . podia succeder al­
guma cousa . .. depois a mulher, coitada, 
assusta-se muito com estas cousas . .. Em­
fim ... furam todos para Paris ... para não 
estarem cá na occasião. 

- Sim . .. fizeram bem. 
- Pois a mulher do Nogueira escre• 

veu ... 
- Ah! escreveu? . . . 
..... Escreveu .. . Eu não vi a carta ... Mas 

contou-me a irmã do Souza ... Leram-n'a 
em casa das Lencastres, que tinham par· 
tido ... 

- E que dizia a carta? . • • Que dizia? 
perguntei eu ancioso. 

- Cousas muito vagas, -muito disfarça­
das ... que, lá isso, á Nogueira não se apa­
nha uma palavra . . . Aquella, sim, aquella 
é que é um verdadeiro poço ... 

- Mas que dizia ella ? . . . que dizia 
ella? ... 

- Para disfarçar, para que no correio 
não percebessem, se abrissem a carta, dizia 
assim pouco mais ou menos: Estive com o 
S. caixeiro do Printamps .. . e sublinhava 
caixeiro do Printenips ... que me disse que 
por estes dois dias chegava á terra do homem 
da agua . •• percebes? ... á Galliza ... 

- Percebo ... mas está muito bem dis­
farçado. 

-Ah!... A Nogueira sabe disfarçar 
muito bem •. , u ne carregam ento de cinco 
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turinb1, loira 8 franzina, que para alli es­
taTa 1i;:ora, adormeoida-pensava-o elle - a 
,eu lado. 

Sahira depois de jantar e na Tolta que 
dera · uma ligação anti ga, uma he51panhola 
de olhos negros e cabelloi'I de e bano, arrasta­
ra-o n'uta!I Tertigem para o gabinatt da um 
rutaurant onde o t ivera até aquella:1 noras 
tardias, em que de repent>J, ol l,ando o relo­
gio Si lembrou da pobre creaturinha que 
em casa o aguardava, assustada talvez, aB­
cio!!a com certeza, sem comprehender aquella 
demora. 

Ella, a certa altura, fez um movimento, 
abriu os olhos e bocejando, como quem 
desperta, olhou-o um pouco e murmurou: 

- Vieste til.o tarde ... 
Elle, beijando-lhe a testa, respondeu de· 

pois d'uma hesitação: 
-Estive tratando de cousas políticas .. 

encontrei o ... encontrei o . . . Cam:r1.c llo . .• • 
então ... sim . .. começamos conversando . . . 
conYersando ... Emflm ... só acabamos a es-
tas horas. 

E com um ar muito grave, quasi compun­
gido, concluiu: 

- Isto vae mal. . . A situaçii.o é grave ... 
Ella aproximando -lhe do rosto a iiua fa. 

ce mimosa, murmurou : 
- Que bom cheiro ! .. Que perfume é 

esse? .. 
Elle teve como que um sobresalto, e, ra­

pido, affastou o r osto sem responder. 
Depois, como ella de novo se lhe aprox:i­

masse, a inlilistir na delicia do perfume, elle 
murmurou: 

- Sim . . . é bom. . . é um cheiro mui to 
bom . .. E' o perfume que o Camacho usa ..• 

E accrescentou, dando e:x:plieações: 
-Como estivemos toda a no ite juntos .• . 
Elia, então, ingenuamente, credula no que 

elle lhe dizia, exclamou: 
-Oh! a política ... E o Mundo a dizer 

ainda hoje que elle cheirava mal. .. 
Facciosismo, filha, facciosismo ... 
E puxando a roupa, murmurou, recor­

dando a hespanhola de olhos negros II ca­
bellos de ébano: 

- Cheira até muito bem . . . m1s mesmo 
muito bem. 

Anselmo. 

Expediente 
Prevenimos os nossos presados assignantes 

das provincias que vamos enviar-lhes pelo cor­
reio á cobrança, os recibos de suas assignatu­
ras 'e pedimos-lhes a fineza de os satisfazerem 
Iog~ qL1e lhes sejam apres~ntados, evitand_o-nos 
assim despesas desnecessanas ou a suspensao da 
rem~ do jornal. 

mil ventarolas de repetiçã(/ com mais de se· 
tecentos mil cavallos . 

- O' Chica ... mas para que são tantos 
cavallos? 

- Não são cavallos ... si'\o cartuchos ... 
E ventarolas são espingardas ..• E' ,para 
disfarçar. 

- Ah! ... E' mui to bP,m imaginado . . 
Se tu não me dizes . . . eu não percebia ... 

E a minha admiração pela Noguei L 

subiu dois furos. 
- Espera .. que ha mais .. . Parece q1ie 

tambem dizia ella, se arranjaram quatro pe­
ças .. , aqui punha pontinho<:, e depois ac­
crescentava, sublinhando. d~ fazenda, i.que 
são para atirar áquelle merlico que mo1·reu na 
vespera da R evolução . .. vê la tu do que:ella 
se foi lembrar?. . para a terra que se mette 
nas f echQ.duras . .. 

- E' admi ravel !. . . Não se preceb3 nada ... 
- Ou Te Se Deus NoisO Senhor quizer já, 

no domingo de Paschoa . .. E' depois d'ama­
nhã .. . 

-E' ... é . que h rJje é sexta-feira da Pai· 
xão • . murmurei eu com um calafrio. 

- .. . j<! no domingo de Paschoa aqu ellas 
figut·as rlo baralho jantarão no palacio perflo 
da Painpulha . .. 

- As figuras do baralho ? ! 
- Sim oe reis .. . 
-Ah! . .. Mas .. . mas . . . então agora veem 

quatro reis para Portugal? 1 •• 
- Não ... E' para disfarçar ... 
- Ah ! ... já estava a ver, .. 
-Não me iµterrompas ... no palacio perto 

da Pampulha onde cahiram muitas grana· 
das tio 5 de Outubro. 

- Um palacio perto da Pampulha? ! •• re-
peti eu a ver se adivinha~a. . 

-Sim... as Necessidades... disse a 
Chica já impaciente. . . 

-Ah ! . . . sim . . . sim. . . E não dlZla 
mais nada? 

-Não ... Mas já vês . .. Domingo de Pas• 
choa ... hoje é sexta-feira de Paixão ... 

Eu, coçando · a moleirinha,. de c~apeu .no 
ar, olhava a Chica, e de mim para mim 
murmurava : 

-Diacho . . . Diacho ! . . . Esta só pelo 
demonio ... E onde hei eu metter-me? •• , 
Que isto em Lisboa vae ser um pavor ..• 

E cá por dentro, lembrando-me do con­
tinuo lá da minha repartição, que é carbo­
nario, sentia uma grande inveja do No­
gueira, que tinha filhos já homens e que se 
escapulira para Paris ... porque a mulher 
se assusta muito com estas cousas. 

Anselmo. 



O CORREIO 

Carta de Lisboa 
Revestiu o ca racter de uma terrivel 

sceaa de antigas eras, em que o espi­
rilo proverso dos vencedores se f'lljlosi­
java em triturar os vencidos cabidos 
sob a sua alçada, a solemnidade prepa­
rada não se sabe bem com que fim, 
para se notificar aos penilenciarios da 
cadeia Central de Lisboa, a abolição do 
capuz~ E' conhecida a historia! 

O Chefe do Estado, logo a primeira 
vez que visitou a Penitenciaria e quando 
ainda lá não havia senão condemnados 
communs, mostrou-se contrario ao re­
gímen penitenci arío . Era uma opinião 
como outra qua lquer, que não vale a 
pena discutir agora sob o ponto de vista 
criminal ou social, mas que foi logo 
exaltada pela imprensa, promettendo 
até as pessoas mais radicaes que não 
tardaria muito a attenuação d'esse regí­
men, corno con elhavam os sentimen­
tos humanita rios. 

Poucos {lias depois cabem nas celas 
da Penitenciaria os primeiros conspira­
dores condnmnados pelos Tribunaes mi­
litares de Chaves e o tal regímen contra 
o qnal se revoltaram tanto a caridade 
do Sr. Presidente da Republica, e dos 
jornaes dos difierentes matizes é app!i­
cado com o maior rigor, aos novos pe­
nitencia rios, sem o mais pequeno res­
peito µelo seu uelicto que afin ;1 l não 
tem comparaçãp passivei com tantos 
outros que essts jornaes, em todos os 
tempos, teem defienctido, exaltado e até 
preconisado ! Uma ou outra voz isolada 
insurge-se co ntra o facto, mas asso­
biacn-n'a, troça m-n'a e a voz em udece. 

Decorrem os dias, abre-se uma exce­
pção n'esse du ro regimen para um só 
condemnacto, mudo visitado por um di· 
plomat:ci representante de uma grande 
potenci a euroµeia, e pretexta -se que esse 
preso se comµorla muito bem como se 
não fosse egualmente bom o comporta­
mento de todos os outros seus compa­
nheiros. 

A voz rea ppa rece de novo a esboçar 
um palido protesto contra a excepçào 
que logo emudeceu outra voz! 

Apparece então o boato de que breve 
vão ser indultaJos esses grandes crimi­
nosos que afina l tentaram apenas uma 
causa que ta11t<1 s vezes e durante tantos 
annos os republicanos ha,iam tentado 
tambem, mas com mais cautellas e by­
pocrisia. Espera -Sr.) ! Qual! O indulto, o 
perdão. a amnistia tudo isso era uma 
blague, porque só pe :doarn os bons e 
os tortes e o governo é fraco e mau! 
Em vrz do ges to humanitario, surge a 
conducção parà a Penitenciaria de novo 
troço de condemnados, e esses, para 
ficarem sabendo o que é estar preso, no 
dizer de um jornal, visto terem levado 
de brincadeira- a estada no presidio da 
Trafaria onde nunca chegou a estar um 
só dos vencedores de hoje que em tem­
pos maus não passavam dos aposentos 
dos officiaes da guarda municipal, com 
bibliotheca litteraria ás ordens, menus 
do Tavares e talvez mesmo até algum 
bom charuto d'aque!les que os generosos 
offerentes enchiam os bolsos nas festas 
reaes l 

De novo, a ideia generosa do Chefe 
do Estado, já então officialmente publi­
cada em documento dirigido ao seu go· 
verno e por este rispidamente regeitado, 
ficou de lado ! 

Leva-se então ao parlamento um pro­
jecto para reforma do regimen peniten­
ciaria, e é em virtude da approvaçào 
d'esse projeeto que se manda abolir o 
uso do capuz aos penitenciarias. Sim­
ples medida geral para beneficio de füs­
·cinoras impenitentes, de criminosos da 
maior especie ! 

Então prepara-se uma scena theatral 
que seria simplesmente ridicula se se 
tratasse a penas de condemnados com­
muns, porque se não concebe its razões 
porque se incommodam tres min istros 
para assistir solemnemente a modiflca­
ção do desapparecimento de um capuz 
que não tem nada de solemne, mas que 

reveste as proporções de uma humilha­
ção feita proposi tadamente a vencidos 
politicos por tres vencedores colocados, 
á falta de homens, no governo do seu 
paiz, com responsabilidades, com obri­
gações, com deveres l Enchem-se os se­
cto!·es da antiga capella CO!D os peni­
tencia rias para assistirem não ao sag ra­
do sacr ificio da missa mas a outro sa­
crificio muito maior, o da humilh:-ição 
moral ! Põe -se em acção a objectiva pho­
tografica da reportagem indígena. 

Os vultos dos µenitenciari os ficam 
gravados nos jornaes do dia. Parecem 
féras dentro de jaulas. Ouvem si lencio­
sos não os doces co nselhos de um sacer­
dote, mas as rigidas admoestações de um 
carcereiro, ministro cá fora, director da 
cadeia lá dentro, que despe a sua so­
brecasaca de estadista para enverga r a 
jaq ueta do uniforme penitenciaria, que 
tira o seu chapPu alto lustroso para o 
substituir pelo bonet da casa e que na 
presença de dous dos seus coll rgas, o 
ministro da ju:, t1ça, o chefe da magis­
tratura judicial e o presidente do minis­
terio, o chefe do governo - quem sabe 
se admirados ell es proprios !-dá or­
dens manda faz t·r signaEs de assobio e 
faz discursos, exiginJo que cada um 
dos presos, já com a cara a descoberto, 
livre do capui, levante um dedo para 
o ar em assenti m.-nto de lhe ter ouvido 
os rispidos conselhos de exhortação ao 
arrependimento. como se se dirigisse 
apenas a as~assinos ou a bandidos ! 

A peça foi bPm prepara da , mas não 
tem o exilo apetrcido. A plateia impar­
cial não a applaudiu. Primeiro, sorriu 
da infantilidade ridícula de estad istas, 
para pouco dP.pois se in dignar com a 
vingança preversc:1 de homens! 

E como acto polilico, - porque é im­
possivel alhf'ar-lhe esta qn;ilidade -
esse fo i dos priores go lpes qu e os go­
vernantes republi canos leem vibra do no 
regimen. 

Quarta-feira, J2 
Raul 

Chronica dos Theatros 

"~as pri:r:neiras,. 

•Ü sacrificio de Abrahão,, 3 actos 
de D . João de Castro, ú.usica de 
Nicolino Milano. 

Sá da Bandeira - Depois de ter defe­
nido o seu nome como prosador e como 
poeta na pleiade moderna dos li tteratos que 
constituem a pequeníssima geração intelle 
ctual do nosso paiz, D. João de Castro, um 
esc, iptor bem nosso, que produzira paginas 
adoraveis, d'uma originHlidade verdadeira­
mente portugueza, descrevendo os costumes 
rusticos dos c:• mpos, a paisogem harmoniosa 
do Minh,, , realçando todas estas bellezas com 
um colorido regional, attrahido pela luz 
enganadora das ribaltas, abandona os pre­
los, e dedica-se ao theatro. 

O impressionista cheio de brilho e de 
côr das •Jornadas no Minho>, torna-i;,e o 
dramaturgo vigoroso d'•A deshonra•. 

l\ias o poeta, que escolhera a paisagem 
do nosso paiz para motivos das suas telas, 
que encontrava uma inexplicavel belleza es­
piritual no rustico viver d'aldeia, que pres­
tava culto em todas as suas paginas, aos cos­
tumes typicos da sua terra, quiz continuar 
no theatro, a cantar o hymno a este canti­
nho florido de esperanças e saudades, n'uma 
apotheose, que o seu espírito poetico con­
cebera. E eis D. João de Castro firmando 
uma operetta portugueza ,O sacriflcio de 
Abrahão,. 

Servindo-se de um molde velho, essa ex­
tranha · mentira que um pobre apaixonado 
architecta para alcançar a mão da m ulher 
que idealisou para lhe sua visar as asperezas 
da vida, muito analoga a noticia do chinez, 
com aquella celebre carta que se encontra 
no buxo da pescada, na operetta de D. João 
da CaD1ara e Lobato •O burro do snr. Al· 
caide> , o grande defeito da peça «O sacrifl­
cio de Abrahão•, surge :aa falta de technica 
de theatro, que torna em algumas passagens 
o ,SacrHlcio> um verdadeiro sacrificio. As­
sim, o 2." acto, que possue bellos nu meros 
e bastante espiri t0, torna-se monotono pela 
lentidão d'aquella ceia que parece nunca 
terminar e pela apcentuada falta de movi ­
mentação, perdendo-se todo o valor littera­
rio e humorístico pela ausencia completa 
d'essa emaranhada arte do theatro , vulgar­
mente chamada •carpinteria• . O primeiro 
resente-se do mesmo mal, sendo um pouco 
mais desprovido de graça a não ser o testa­
mento de «Abrahào• e o final do acto. O ter-

ceiro é para nós o melhor. Tem vida, côr 
local e graça. 

Encontramos n'esta peça algumas excen­
tricidades irrisorias, taes como, o amor pela 
archeologia de bastantes minhotos e o luxo 
da casa d'uma actriz do Variedades. Com 
franqueza, a peça de D. João de Castro, 
n'estes dois pontos, não é um espelho de 
verdade. 

Causou-nos uma impressão bastante des­
agradavel aquelles dois numeros «a alface> 
e •a banana• , que o auctor nos impingiu á 
força no 2.0 acto para arranjar num eras can­
tados. 

Perdoaríamos isso a outro escriptor, mas 
a D. J oão de Castro, nunca. Semelhantes fi­
guras scenicas já teem sido aproveitadas por 
centenares de revisteiros nas suas obras mais 
ou menos pornograflcas, e actualmente tor­
nam-se já enjoativas em scena. Podiam ser 
substitnidas por outros personagens trajando 
uns fatos mais elegantes e menos espalha­
fatosos . Aquillo da banana a maxixar . . , 
nem f:allemos nJais n'isso. 

A par d'estes pequenos senões, •Ü sacrifl­
cio de Abrahào•, é uma obra litterari a cheia 
de brilho e correcção, possuindo versos com 
um rithmo harmonioso é um sabor populo­
so todos impecaveis. A musica agradou-nos, 
especialmente •a valsa das flores• o concer­
tante final do L0 acto ,a canção das pom­
bas» pela sua frescura, e o côro da entrada 
do desejado thesouro. Desempenho correcto 
Gomes deu-nos um Abrahão sabio e um 
Abrahão pandego com verdadeira maestria. 
Alberto Bastos no galan um pouco precepi· 
tado no seu papel ; Gil Ferreira no tabellião 
bem, Miranda, Tristão e os restantes não 
desmancharam o harmonioso conjuncto. 
Da parte feminina Irene Gomes continua a 
mostrar um progressivo estudo na sua arte, 
que admiramoe, Rubini cantou lindamente 
a valsa das flores, mas hesitante na parte 
declamatoria; Ilda Ferreira, Sofia Santos, 
foi esplendidamente n'um concertante, as 
restantes bem. Córos afinados. Mise-en-scene 
correcta, especialmente a do 3.0 acto. Orches­
tra debaixo àa batuta do maestro Gomes 
conservou-se correcta como de costume. 
Foi penna que o publico tão mal compre­
hendesse essa tentativa da operetta portu· 
guesa, deixando a peça morrer de frio, sem 
ter a accalenta-la o sol do successo. 

E' penna. 
Nuno Gil 

LEGITIMOS 

e1G1\RR0S 0'1\LGER 
PERFUMES de salon 

CREMES D'herbe divine 
Universalmente conhecido como os mais . 

hygienicos 

7 

Annuncios 

+++++++++++ + 
Pão de· gtta~a 

Aos medicos, medicas, parteiras e 
hospitaes fornecemos o necessario para 
analyse e experiencia nos tratamentos 
dos diabeticos, dispepticos, tuberculosos 
e anemicos. O pão de Gluten é o mais 
leve e ma is tino e tem sido empregado 
com oplimos resultados. 

Basta um simples postal para ser logo 
forn ecido. 

Unico concessiona rio em Portugal e 
Hespanha - Manuel J. Ferreira \'alente. 
-Padaria Nacional-Rua de Liceiras, 
140 e '144 ( e suas filiaes). 

t t t t t t t t t t t t 

Aos paes que velam pela 
saude de seus filhos, recom­
mendo este apparelho, porque 
é tarn bem aconselhado pelos 

e mais distinctos clin.c:.s. 

Bazar Esmeriz 
CLERIGOS, 70 

- Não affectam a garganta -
Cuidado com as irnitaçôes que a fama mun­

dial d'estas marcas tem provocado. •1============••===========~­
@~=========================================00 

A EUROP.A 
PADARIA, CONFEITARIA E PASTELARIA 

Rua da CONCEIÇÃO, 71 a 75 Rua das OLIVEIRAS, 108 a 128 

TELEPHONE, 65i 

Padaria montada em harmonia com as disposições emanadas da fisca­
lisação dos Productos Agricolas, fornece toda a qualidade de pão e com 
especialidade o Pão de Lux o, Vienna e outros. Distribuição aos domicilios 
de manhã e á tarde, observando-se n'estas a mais rigorosa hygiene e com-
pleto asseio. · 

O serviço de panificação está franco a qualquer hora do dia ou da. 
noite. Bolachas, biscoitos, tosta dôce e azêda. Vinhos finos e de consumo, 
tintos e brancos, engarrafados, licores e champagnes, cervejas nacionaes e 
estrangeiras. 

Agaas mineraes e mais genero congeneres. 

CHÁ, CAFÉ CACAU, DOCE FINO, FRUCTOS DOCES e SECAS. 

~========================@ 
I ATELIER DE ROUPA BRANCA 

lY.[. t>'AGUIA~ uEITÃO 

Proprietaria e directora: 

Marqueza Isabel d'Aguiar Leitão 

Fabrica e deposito de roupa branca para homem , 
senhora e creança. 

Os mais elegantes modelos em roupa branca de senhora, (especialidade 
d'esta casa). 

Enxovaes para casamento . Enxovaes para baptisado. 
B RINDES A TODAS .dS NOIVAS 

' 20, Praça da Batalha, 22 -PORTO ( A' entrada ela R. ele Santo Ildefonso)~ 
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~ Empreza Nacional de Nav~gação ) 
PARA A COSTA OCCIDENTAL D'AFRICA 

;;; 
~ 
• Sahidas em ?' de cada 1nez: 

. 
Para a :Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Thomé, Landana, !! 

- Cabinda, Arubriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mos·samedes, e para S. Ê 
• Antão, S . Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Boiama e Bissau; com ~ 

baldeação em S. \"icente. 

~ Saltiàas e11i 22 de cada 111.,ez: 
;;; 

Para S. Thiago, Principe, S-. 'l'homé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Am- ! 
• brizette, Ambl'iz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamecles, Bahia dos ~ 
• Tigres e Caboandel para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Nicolau, S. An-

tão e S. Vicente, com baldeação em S. Thiago. ! 
Para carga e passagens trata -se no escriptorio da Empreza 

s -~ RUA DO COMMERCIO, 85-LISBOA :-
~ 11 1 11 1 11 J 11 11 1 11 1 111 11 l ll l t i 1 111 11 I II I III Jl l ll l li l l l llJ 1 11 1 11 1 li l ll ll l l li l Ili Ili l li l :1 1 11 1 11 1 11 1 11 l 111 11 1 11 I i l l l i l \1 1 11 l l! l tl I li l !l l 11 1 111 11 1 11 1 11 1111 11 1 11 1 11 1 111 11 1 ti 1 :t 1 11 , 
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COll_-1) ANUI[ D GAZ 
DO PORTO 

Dist1•ibuiçáo de Coke a domicilio 

Por cada 15 kilos ( uma arroba) . 
Por cada 600 kilos ( um .carro) 

200 reis 
8$000 reis 

Posto em casa do consumidor. dentro da are.a da cidade do Porto'. 
Peso' garantido. 

SA:I1ISFAZEJH-SE PROJJIP1A'iIEN11E 

todos os pedidos de Cokc que lhe forem feitos ou por meio do cor­
reio, ou em ·:requisição Yerhal nos seus escri ptorios da Praça de Carlos 
Alberto 71, ou na fabrica, no Ouro. 

Com~agnies ~e Navegaüon 
Linha po11tal. Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, coru escala por 

Dakar. 
A H de Fevereiro o paque~e La Bretaane. 
Linhal!I commea•c iaes. Para P ernambuco, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos 

Ayres, com escala por Dakar. 
A 2o de Fevereiro o paq uete Liger. 
Para Babia, Rio de Janeiro. Montevideu e Buenos Ayres ,com escala por Dakar. 
Para Bordeus, a 9 de fevereiro o paquete Li9er. 

.K. H. J .. loyd (lllala Real Holaodeza) 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e B. A.yres. 
A 3 de Fevereiro o paquete Hollandia. 
A ';!4 de Fevereiro o paquete Fri,sia. 
Para Vigo, Boulogne, Paris, Dover, Londres e Amsterdam, a 1í de Fevereiro o pa­

quete Zelandia. 
1 ... lnba CJyp. Fab1·c d:: CJ. º 

Para New-York, Providence e mais cidades dos E. Unidos da Amarica do Norte. 
A i5 de Fevereiro o paquete Germania. 
P ara Marsellia. A. ';!5 de Fevereiro o paquete Roma 
Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata-se com 

No Porto Em Lisboa 
Largo de S. Domingos, 62, 1.º Praça Duque da Terceira, 4 

~.-,/.l/l/'-'/l / l /l/l / l / l / l / l / l / l / l / ,r/ l / l / l / l / l / ,r/ l / l / l / l / l / l / l/l/ l / l / l / l / l / l,,'J'/ l / l / l / , / l/l/~'l'/ , / l //l / l / l / l / l / 1 / .171/l 'I 1 / ~ 

s ~ I Magalhães & Moniz, L.dª i 
~ LIVRARIA EDITORA s 
~ s 
lS D s ~ epositarios da I1nprensa Nacional s s s 
~ Venda de livros nacionaes e estran9eiros ~ 
lS s 
~ de ensino, arle, sciencias e lettras. ~ 
~ s 
~ s s lS s " ~ Agelllcia de assignatura para todos os jornaes e publicações ~ s s 
~ CORRESPONDENTES EM TO~O O MUNDO s 
lS s 
~ s 
~ s s s 
~ CASA FUNDADA EM 1873 s s s 
~ 11 T. d ~ ~ , .l,,Aa:trgo . os uoyos, 14-PO~TO s 
~ ~ 
~/l/l/l/l'/l/.1/.1"/ l / l / l / l / l/l/ l /l / l /l/l/ l / l / l/l/l/l'/l/l/l/ l.r.T/ I / I / I / I /I/I /I/I/I/I/I/I/I/I/I/I/I /YJ/Vl/l / l / l /l/.l/.r'IZ~,;r~ 

r·ESCõLi-·PRiTiCi··cõMERCiAi-··1 
i Rua Gonçalo Cristovão, 191 1 

f l?~RT0 

1 

it Estabelecimento de 
• UNICO NO 

ensino pratico comercial l 
PAIZ 1 

Pren1iado com n1edalha de Ouro e Prata. 

Recebe alumnos interno~ e externos. 

1 Envia-se o progran1a ilustrado a quem o requüsitar. t 
1••••••••••••••••0•••••••••••••••0••••••• •-••••••••••••••••1 
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f "ADESIVOS E MAl(AVENCOS,, J:t 
~ « 
~:; Chegou nova remessa d'estes magnificos bacios á casa ;:; 
~ ~ 

1:; "'"' .A. -0- :SOJ:N" l.v.:CEJ:N" ..A.GE.,., ::; 
~ N 
:•> 81, Rua ãe Ceilofeita, 85 Teleph. 942 - PORTO N 
~ {,, 

~:; Casa especialista no fabrico de colchões de arame, ;:( 
~:~ colchões se folhelho, lã, crina e summauma ;:( 
<'* ~·i 
<•> <•> 

~~ Unica colchoaria no Porto que possue um bem montado serviço de ):; · :t esterilisaçã.o e desinfecção pelo vapor sob pressão. ):; 
~ N 
<•> O p:·oprietario, <• 
~ . 
<•> Julião D. Monteiro 1, 
~ . « 
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•===========================~~=• 
Fabrica de pregos 

e ferragens para malas 
A uo1ca no Paiz que fabríca 

toõos os artigos para cottfecção 
de malas de viagem 

PEDIR CATALOCOS E PREÇOS A.O DEPOSITO 

Rua de D. Pedro, 110-2.0 
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